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O DISCURSO POÉTICO EM SALA DE AULA: trilha de aprendizagem ñEspalhando 

Poesiaò e o podcast PodPoesia 

 
RESUMO 

 

A presente pesquisa tem como objetivo geral compreender o funcionamento do 
discurso poético utilizando os dispositivos teórico-metodológicos da Análise de Discurso 
(AD) na prática pedagógica. Os objetivos específicos incluem (a) (re)conhecer o gênero 
poema em sua discursividade; (b) propor práticas pedagógicas que estimulem a leitura 
discursiva na disciplina de língua portuguesa; (c) mobilizar o uso das Tecnologias 
Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) em sala de aula para promover outros 
processos de interlocução; e (d) elaborar uma proposta de intervenção no discurso 
poético, materializada em uma trilha de aprendizagem, considerando o cenário pós-
pandemia por Covid-19. Considerando a AD como disciplina intermediária que busca 
entender o discurso e seus processos, propõe-se um trabalho de identificação das 
filiações ideológicas e formações imaginárias presentes no discurso poético, retomando 
as condições de produção do texto. A pesquisa traz dois movimentos: 1) um aporte 
teórico sobre a AD e suas contribuições no ambiente escolar; e 2) atividades de leitura 
e interpretação de textos/discursos poéticos em sala de aula, utilizando o gênero digital 
podcast como suporte tecnológico, sob a perspectiva da AD materialista, fundada por 
Michel Pêcheux e implantada no Brasil por Eni Orlandi. Para os estudantes, busca-se 
proporcionar atividades pedagógicas baseadas na leitura discursiva, materializadas na 
trilha de aprendizagem "espalhando poesia". A trilha visa atender ao "novo perfil" 
estudantil pós-pandemia, utilizando as TDICs para atividades lúdicas e dinâmicas de 
divulgação de informações e troca de conhecimentos. A proposta visa contribuir com 
colegas docentes, dado que o estado da arte revelou que o tema do funcionamento do 
discurso poético é pouco explorado. No contexto dos estudantes do 9° ano do ensino 
fundamental, espera-se que compreendam os processos de significação e as condições 
de produção do discurso poético, criando um espaço propício à emergência da autoria e 
não à reprodução das relações de poder. 
 
Palavras-chave: Análise de discurso. Trilha de Aprendizagem. Discurso poético. 
Podcast. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



 

 

POETICAL DISCOURSE IN THE CLASSROOM: ñSpreading Poetryò learning trail 
and the PodPoesia podcast 

 
ABSTRACT 

 

This research aims to comprehensively understand the functioning of poetic 
discourse using the theoretical and methodological tools of Discourse Analysis (DA) in 
pedagogical practice. Specific objectives include: (a) recognizing the poetic genre in its 
discursiveness; (b) proposing pedagogical practices that encourage discursive reading 
in the Portuguese language discipline; (c) leveraging the use of Digital Information and 
Communication Technologies (DICTs) in the classroom to promote alternative 
processes of interlocution; and (d) developing an intervention proposal in poetic 
discourse, materialized in a learning path, considering the post-COVID-19 pandemic 
scenario. Considering DA as an intermediate discipline that seeks to understand 
discourse and its processes, the research proposes the identification of ideological 
affiliations and imaginary formations in poetic discourse, revisiting the production 
conditions of the text. The study unfolds in two movements: (1) a theoretical contribution 
on DA and its implications in the school environment; and (2) reading and interpretation 
activities of poetic texts/discourses in the classroom, from the perspective of materialist 
DA, founded by Michel Pêcheux and implemented in Brazil by Eni Orlandi, using the 
digital genre podcast as technological support. For students, the goal is to provide an 
environment through pedagogical activities based on discursive reading, such as the 
"spreading poetry" learning path. This path aims to cater to the "new profile" of students 
post-pandemic, utilizing DICTs for playful activities and dynamic information 
dissemination and knowledge exchange. The proposal aims to contribute to fellow 
educators, as the state of the art revealed that the theme of the functioning of poetic 
discourse is underexplored. In the context of 9th-grade students in elementary school, 
the expectation is that they understand the processes of signification and the production 
conditions of poetic discourse, creating a space conducive to the emergence of 
authorship rather than the reproduction of power relations. 
 
Keywords: Discourse Analysis. Poetic Discourse. Learning path. Podcast. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

No casulo hibernava a lagarta, 
Na tecitura que ela mesma criara! 

Desta lagarta se via a barriga farta, 
E estava farta de palavra! 

 
Rosi Moreira 

 

A epígrafe acima foi criada com exclusividade para este trabalho ï bem como 

as que aparecem em outras seções ï e vem representar esse movimento em que nos 

inscrevemos ao adentrar num curso como o Mestrado Profissional em Letras 

(PROFLETRAS). Ele nos envolve numa teia de conhecimento e buscamos, pois, aqui, 

efeitos de autoria, de modo que este trabalho traga contribuições para os outros 

colegas da teia do saber. Desse modo, durante todo o percurso deste trabalho, deixarei 

epígrafes que, ao final, constituirão uma unidade poética, pois sou apaixonada por 

brincar com as palavras. A seguir apresento as implicações da Análise de Discurso na 

minha vida acadêmica e estudantil. 

Durante o meu percurso dentro da educação, fui buscando me aperfeiçoar nas 

práticas pedagógicas e, cada curso, cada leitura, contribuiu para a formação e 

elaboração de projetos que apliquei dentro da sala de aula, sendo o mais marcante, até 

o momento, o ñProjeto Espalhando Poesiaò. Nele, eu pude desfrutar o gênero poema 

como professora de Língua Portuguesa e Literatura e editora de uma coletânea 

estudantil que teve como produto um livro artesanal contendo uma seleção de 50 

poemas. E foi este projeto que me inspirou a me inscrever para a seleção do 

PROFLETRAS.  

Ao longo desta trajetória, muitas inquietações se coadunam nesta pesquisa 

interventiva, mas a que retunda no pensamento, em relação a esta pesquisa, é: como a 

Análise de Discurso (doravante AD) pode contribuir para a compreensão do 

funcionamento do discurso poético e para uma prática pedagógica mais significativa, 

tendo como suporte o gênero digital podcast, apesar dos desafios estruturantes? 

Além destas indagações, é preciso salientar que o Mestrado Profissional tem 

sido muito significativo para a melhoria da minha prática pedagógica, e, quando olho 

para trás, consigo ver o diferencial existente entre aquela professora e esta que escreve 
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aqui suas impressões teórico-metodológicas. Posso dizer que o PROFLETRAS vem 

sendo a chave para acessar as peças do quebra-cabeça do conhecimento que 

faltavam, num movimento de resistência e transformação. 

Infelizmente, o sistema escolar brasileiro não provê os melhores ambientes de 

trabalho. Ao observar o passado, consigo perceber que a maioria das formações 

continuadas significativas que fiz foram fora do espaço escolar, com recursos próprios, 

sem incentivos monetários ou, quiçá, irrisórios. Quando necessitei me ausentar do 

espaço escolar para frequentar a formação, precisei enfrentar muitas barreiras dentro 

do próprio espaço ï todas desnecessárias. Quanto aos estudantes e o desinteresse 

destes pela leitura, fica nítido que a maioria deles só tem acesso aos livros na escola e, 

quando se refere ao contato com outros leitores, também; apesar de terem acesso à 

internet, não sabem utilizá-la (ou não têm interesse) para acessar livros.  

Ao refletir sobre minha formação acadêmica, percebo que a Análise de 

Discurso entrou em minha vida durante o curso de graduação em Letras, o qual concluí 

em 2009. Mas, naquele momento, não houve nenhuma reflexão profunda ou, sequer, 

despertou desejo algum de seguir por este caminho teórico. Contudo, a partir das aulas 

da disciplina Texto e Ensino, do Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS), fui 

tomada pela curiosidade que convergiu com as inquietações que movem esta pesquisa. 

A partir deste ponto, comecei a me aprofundar na Análise de Discurso materialista, 

proposta por Pêcheux e difundida em solo brasileiro por Orlandi. 

Assim, a Análise de Discurso passou a fazer parte do projeto de aprimoramento 

de prática pedagógica que eu propunha ao PROFLETRAS. Mesmo sem ter imaginado 

essa possibilidade a priori, agora ela se tornara um caminho a ser percorrido.  

Diante disso, verifiquei que, na UESC, esse tipo de trabalho ainda não estava 

presente no banco de dados de Trabalhos de Conclusão Final do PROFLETRAS. Para 

estabelecer o estado da arte foi realizada uma busca utilizando a palavra-chave 

ñdiscursoò, por meio do mecanismo de busca do site do PROFLETRAS NACIONAL. 

Observando o resultado das buscas, apenas três resultados relacionavam discurso e 

práticas leitoras, e nenhum resultado encontrado se referia ao discurso poético. 

Encontrar trabalhos relacionados ao funcionamento do discurso poético foi um dos 

grandes desafios da pesquisa. 
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Outro desafio, foi enquadrar esta pesquisa em uma classificação estanque, 

pelos moldes tradicionais, referente a tipologia interventiva escolhida. Saliento que esta 

é uma pesquisa de natureza interventiva e que conforme a Resolução n° 002/20221 do 

Conselho Gestor do Mestrado Profissional em Letras em Rede Nacional 

(PROFLETRAS), que trata sobre os trabalhos de conclusão da turma oito, o art. 1° 

informa que: ños trabalhos de conclusão da oitava turma poderão ter caráter propositivo 

sem, necessariamente, serem aplicados em sala de aula presencialò.  Diante deste 

cenário e do caráter desta pesquisa, não foi necessário apresentá-la à Comissão de 

Ética desta instituição.  

Contudo, ao se tratar de AD, desde sua constituição há um embate em torno da 

questão teórico-metodológica enquanto ciência de entremeio. Assim, há que se deixar 

claro que a Análise de Discurso se constitui como interventiva, uma vez que é 

impossível dissociar teoria e prática. Assim, ao invés de uma classificação estanque, 

pensar pesquisa nos moldes da AD é pensar em dispositivos teórico-metodológicos 

bem definidos sob os quais a análise será submetida, e por não se tratar de uma 

disciplina exata, apesar de todo rigor, outro analista poderá eleger outros dispositivos 

teórico-metodológicos e, então, obter resultados diferentes. 

Desse modo, é mister compreender, também, como nos lembra Fernandes 

(2021, p. 404), que 

 

[...] em AD, o que fazemos nas pesquisas é analisar discursos, e esse 
procedimento apresenta suas particularidades, como o fato de se operar uma 
alternância entre descrição, interpretação e compreensão de sequências 
discursivas, não dissociando a teoria da prática. 

 

Por ser uma disciplina de entremeio, a AD possui pressupostos metodológicos 

próprios que guiam o seu fazer científico e, por não ser uma ciência exata, já foi 

duramente criticada. A AD se apresenta como uma metodologia própria e é considerada 

em seu campo de atuação por si mesma como intervencionista. Mas não cabe a nós, 

neste trabalho, esgotar este debate ou classificá-la. Portanto, nos dedicaremos à 

adaptação dos pressupostos teórico-metodológicos da AD para a construção de uma 

metodologia interventiva. 

 
1 Informações detalhadas na seção 6. 
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Outro fator relevante que me guiou para a materialidade discursiva que será 

abordada neste trabalho é, sem dúvidas, minha paixão pelo texto poético, pois escrevo, 

para mim, há muito tempo, mas, nos anos de 2021, 2022 e, recentemente, 2023, 

consegui publicar em coletâneas alguns poemas de minha autoria. Tal fato gerou uma 

repercuss«o inesperada junto aos estudantes para os quais leciono: ñA senhora ® 

minha primeira professora de produ­«o textual que escreveò. Diante disso, pude 

perceber que para eles o escritor/autor está sempre distante, lá. Essa afirmação me pôs 

a refletir sobre o ciclo de aprendizagem, sobre a segregação das subáreas de 

conhecimento da língua portuguesa e como elas se tornam tão estanques e distantes, 

de modo que, para os estudantes, é evidente tratar-se de disciplinas antagônicas. 

A vontade primeira que sobreveio a minha mente foi trabalhar em uma pesquisa 

fosse possível unir o desenvolvimento das quatro habilidades da língua 

(ouvir/falar/escrever/ler) através de um único produto. Contudo, devido ao tempo 

disponível, e, sob a orientação da Profa. Fernanda, elegemos um objeto que me 

encanta e que faz toda a diferença no processo de ensino aprendizagem: o discurso 

poético. 

Como mencionado anteriormente, após realizar uma pesquisa na base de 

dados do PROFLETRAS, utilizando o termo ñdiscursoò, não encontramos, nem a nível 

nacional nem a nível local, trabalhos que associem a Análise de Discurso à sua 

aplicação prática em sala de aula buscando a compreensão do gênero poema em sua 

discursividade. 

Sendo assim, o objetivo geral é compreender o funcionamento do discurso 

poético a partir dos dispositivos teórico-metodológicos da Análise de Discurso 

(doravante AD) para/na prática pedagógica junto aos estudantes do 9° ano do ensino 

fundamental. Portanto, pensando no percurso deste trabalho, apresentam-se os 

seguintes objetivos específicos: a) (re)conhecer o gênero poema em sua discursividade 

b) propor práticas pedagógicas que suscitem a leitura discursiva na disciplina de língua 

portuguesa; c) mobilizar o uso das Tecnologias Digitais da Informação e da 

Comunicação (TDICs) em sala de aula a fim de produzir outros processos de 

interlocução em sala de aula; e, d) elaborar uma proposta de intervenção, com ênfase 
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no discurso poético, materializada em uma trilha de aprendizagem, levando em 

consideração o cenário pós-pandemia por Covid-19.  

Ao longo do ano de 2022, houve uma estabilização do cenário pandêmico e, em 

2023, foi declarado o fim da pandemia, contudo é notório o aumento de casos de 

ansiedade, depressão e outros problemas mentais associados que se agravaram e que 

continuam sem um tratamento adequado, no cenário que nomeou-se de ñnovo normalò. 

Durante a pandemia, problemas como a perda de entes queridos, a não possibilidade 

de velá-los, o isolamento e, por conseguinte, o distanciamento social entre outras 

coisas  afetaram os estudantes e seus familiares, de modo que o impacto negativo 

desses acontecimentos se estendeu a vida estudantil dos jovens. Este é um dos fatores 

que nos motivam a pensar práticas pedagógicas significativas para os estudantes.  

Outro fator que se evidenciou durante a pandemia por Covid-19 foi a 

necessidade de incluir TDICs, de fato, no ambiente escolar, uma vez que a escola, para 

não interromper seu funcionamento, precisou se apresentar através das telas de 

celulares e outros dispositivos, utilizando a internet, aplicativos e redes sociais para 

promover a aprendizagem dos estudantes. Confesso que, na realidade da escola na 

qual trabalho, foi um período muito difícil, já que a maioria dos estudantes da minha 

classe não possuíam aparelho celular e internet com configurações mínimas 

necessárias para realizar as atividades. Confesso que eu mesma precisei fazer a 

aquisição de um celular e um computador nesse período, para atender às necessidades 

do trabalho remoto. Essa experiência nos leva a refletir se a escola pública, em toda a 

sua limitação histórica, foi, de fato, capaz de usar as tecnologias digitais ao seu favor 

ou, ainda, se esse movimento nos mostrou apenas o quão defasada ela está. 

Ao pensar em todo esse cenário, é possível nos lembrarmos que, desde antes 

da pandemia, o interesse pela leitura de literatura vem diminuindo, conforme nos 

apresenta a pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística 

(IBOPE) no ano de 2019 (publicado em 2020),  a pedido do Instituto Pró-Livro em 

parceria com o Itaú Cultural, intitulada ñRetratos de Leitura no Brasilò, que teve como 

objetivo traçar o perfil do leitor de literatura ï livro e outras plataformas; identificou-se 

que o Brasil perdeu 4,6 milhões de leitores em relação aos 4 anos anteriores à 

pesquisa; o percentual caiu de 56% para 52%. Identificou-se, ainda, que na região 
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nordeste se situam 5 das 10 capitais que mais leram no período da pesquisa. O IBOPE 

identificou, ainda, no que se refere a influência na formação dos leitores, que 

professores ocupam o 1° lugar enquanto formador de leitores, enquanto a mãe (ou 

responsável do sexo feminino) e o pai (ou responsável do sexo masculino) ocupam 2° e 

3° lugares respectivamente.  

Essa tendência ao decréscimo do número de leitores, juntamente com o fato de 

o/a professor/a ser a principal fonte formadora de novos leitores, uma vez que a 

pesquisa Retratos de Leitura no Brasil aponta que 11% dos leitores entrevistados foram 

conduzidos por este profissional ao universo leitor, revela a importância de práticas 

pedagógicas interventivas que visem a formação dos estudantes. 

As dificuldades encontradas na sala de aula quanto a práticas discursivas de 

leitura estão, possivelmente, relacionadas às práticas leitoras escolares cristalizadas, 

não alcançando a nova geração de estudantes que vive numa sociedade cercada por 

tecnologias digitais, que se comunicam de forma diferente e se interessam por 

diferentes gêneros textuais, pois o enfoque das interações está voltado para as redes 

sociais, onde a leitura é dinâmica, rápida, com muitos recursos imagéticos, estáticos ou 

dinâmicos (vídeos, transmissões stream etc.), em ambientes digitais. 

Quando falamos em leitura, falamos também dos seus processos de atribuição 

de sentidos que começam a partir da compreensão do que é a escola enquanto 

instituição, de como o discurso pedagógico atravessa as práticas pedagógicas, e, 

também, os valores às imagens atribuídas a posição sujeito-professor e a posição 

sujeito-estudante. Além disso, a compreensão de língua (linguagem), sujeito, discurso, 

leitura e interpretação de acordo com a teoria pecheutiana materialista, faz-se 

necessária para depreender como a Análise de Discurso pode contribuir no processo de 

construção de sentido(s) do/sobre o discurso poético em sala de aula. 

O objeto de estudo da AD não é a língua nem o texto em si, mas o discurso. 

Diante disso, o texto ñ® uma ópe­aô de linguagem, uma pe­a que representa uma 

unidade significativaò (Orlandi, 2007, p. 52). Assim, o texto se materializa na/pela 

língua/linguagem. O texto é a superfície pela qual podemos acessar o discurso. O 

discurso é muito mais amplo e complexo que o texto, ele é um acontecimento sócio-

hist·rico e ño objetivo da AD ® compreender como um texto funciona, como ele produz 
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sentidos, sendo ele concebido enquanto objeto linguístico-hist·ricoò (Orlandi, 2007, p. 

56). Assim, o discurso é considerado a partir do(s) efeito(s) de sentido que se 

estabelece(m) na relação com a exterioridade discursiva em análise. Bem, a definição 

do que é texto e do que é discurso é ampla e estará relacionada mais à frente na seção 

ñAD: texto, autoria e leituraò. 

Por ora, é necessário compreender a inclusão da Análise de Discurso no(s) 

processo(s) de leitura como uma teoria capaz de retomar as condições de produção do 

texto, bem como conceber a atuação do leitor enquanto parte ativa na produção dos 

efeitos de sentido possíveis de se depreender em diferentes materialidades sob análise, 

a saber: linguística, imagética, fílmica, visual e outras. Desse modo, ñler ® se confrontar 

com essa formulação, escutá-la, remetê-la aos seus não ditos para que as 

configura­»es poss²veis dos sentidos se tornem vis²veis e se mostrem em sua err©nciaò 

(Fedatto, 2009, p. 53). 

Algumas reflexões permeiam a minha prática pedagógica e elas me 

acompanharam durante todo o percurso do PROFLETRAS, não como um fardo, mas 

como voz reflexiva. Afinal, algumas express»es do tipo: ño que o autor quis dizer?ò, 

ñvamos descobrir o que est§ nas entrelinhas do textoò, ñtodo texto tem come­o, meio e 

fimò, ña resposta est§ erradaò, ña resposta correta ® ...ò estão presentes no cotidiano, tão 

naturalizadas e enraizadas, que é como se houvesse apenas um sentido possível, 

como se o sentido fosse transparente e único. 

Essas e outras expressões que, por vezes fundamentaram o meu trabalho 

pedagógico, permeiam o ensino de Língua Portuguesa na Educação Básica, e acredito 

que esta seja uma oportunidade para olhar de forma crítica e reflexiva sobre o(s) 

processo(s) de leitura e interpretação textual na escola sob a perspectiva teórico-

metodológica da AD, uma forma de auxiliar os estudantes que se sentem frustrados por 

n«o conseguirem responder ñcorretamenteò ¨s atividades de interpreta­«o textual 

aplicadas em sala de aula ou em avaliações externas; é tempo de olhar para o texto na 

sua heterogeneidade, enquanto produção discursiva, remontando às condições 

históricas de produção.  

O brincar com as palavras, nesta pesquisa, se torna possível a partir da 

compreensão dos processos de leitura e interpretação, discursivisando o gênero poema 
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a partir de situações reais de uso da língua. Assim, surge a possibilidade de trabalhar 

com discurso(s) e seus deslocamentos de sentidos, de modo que os estudantes 

consigam compreender: a) o texto como materialidade discursiva em análise; b) como 

o(s) efeito(s) de sentido são produzidos; e, c) o funcionamento do discurso poético. As 

práticas pedagógicas ofertadas aos estudantes, presentes na ñTrilha de Aprendizagem: 

Espalhando Poesiaò, permitem a eles experenciar a metáfora, a paráfrase, a polissemia; 

o brincar com as palavras e com os movimentos de sentidos. 

Para tanto, retomamos o fundador da Análise de Discurso materialista, Michel 

Pêcheux, o qual servirá para fundamentação conceitual dos pressupostos teórico-

metodológicos próprios à AD. Mas, em maior proporção, nos embasamos nas obras de 

Orlandi e outros pesquisadores brasileiros de Análise de Discurso. 

Assim, apresenta-se como aporte teórico para esta pesquisa Michel Pêcheux 

(1997), para tratar sobre Análise de Discurso francesa, seu surgimento e conceitos 

ligados à Análise de Discurso. E, como já citamos, Orlandi (1987, 2003, 2007, 2012, 

2015, 2017), como precursora da Análise de Discurso de base materialista no Brasil, 

será uma espécie de fio condutor, tendo em vista que seus ensinamentos sedimentam 

nossas discussões.  

 Agora, apresentaremos, por capítulo, os autores escolhidos para o debate 

teórico. Na introdução, capítulo 1, temos Fernandes (2021), Retratos da Leitura no 

Brasil (IBOPE, 2020) e Fedatto (2009) como referência para apresentação da pesquisa 

e das ideias que serão discutidas durante este percurso.  

No capítulo 2, traçamos alguns contornos teóricos acerca da própria AD sobre 

língua/linguagem, discurso, ideologia e materialidade discursiva com o objetivo de 

aproximar os nossos pares da Análise de Discurso, de forma conceitual, a partir dos 

ensinamentos de Orlandi (2003, 2007, 2009, 2015). Trouxemos Santos e Silva (s.d.) e 

Mariani, Lunkes, Branco, Dias e Trajano (2018) ao debate conceitual. Neste capítulo 

serão apresentados os conceitos sobre texto, autoria e leitura, com o auxílio de 

Indursky (2010) acrescendo ao embate teórico Arguello e Fernandes (2021), Dela-Silva 

e Lunkes (2022) como aporte conceitual para formações ideológicas e formações 

imaginárias em colaboração com as autoras Orlandi (2015), Dela-Silva, Lunkes, Garcia 

e Baalbaki (2022).  
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Seguimos para o capítulo 3, tecendo conceitualmente o funcionamento do 

discurso poético através do trabalho de Salles (2012) em conjunto com Assolini (2008). 

Então, avançamos para o capítulo 4, onde há uma reflexão sobre o espaço escolar e os 

discursos que o perpassam. Por exemplo, temos o Discurso Pedagógico Escolar (DPE), 

que é classificado como autoritário. O funcionamento do discurso deste espaço permite 

a circulação de um sentido eleito pela autoridade, seja o professor, seja o livro didático. 

Desse modo, o discurso científico valida o saber institucional cristalizado, reforçando os 

moldes de ensino perpetuados ainda hoje. Identificamos, também, o atravessamento do 

discurso militar no espaço escolar ao passo que os diários, as divisões do tempo para a 

realização das tarefas entre outras coisas são a materialização deste atravessamento 

do discurso militar. Além destes conceitos, para tratar sobre filiação ideológica do 

sujeito-professor, nos fundamentamos nos trabalhos de Mussalim (2012), Hashiguti 

(2009), Furlan e Megid (2009) e Assolini (2008). 

Já no capítulo 5, é possível compreender que a leitura não é a simples 

decodificação, mas um processo ativo de significação. Nesse ponto, Arguello e 

Fernandes (2021) e Cazarin (2006), ao lado dos demais autores apresentados, nos 

auxiliam na compreensão do que vem a ser gestos de leitura e interpretação. 

Logo em seguida, entramos no capítulo 6, intitulado ñAdentrando o espaço 

escolar: práticas discursivas de intervenção pedagógicaò. Neste capítulo, encontramos 

uma pequena introdução sobre os pressupostos teórico-metodológicos desta pesquisa, 

a partir da égide da AD; em seguida, temos um panorama da trilha de aprendizagem, 

fundamentado nos ensinamentos de Domingues, Moraes e Rodrigues (2020), 

Fernandes (2021), Fernandes e Vinhas (2019). 

No capítulo 7, temos o produto desta dissertação: a Trilha de Aprendizagem 

ñEspalhando Poesiaò. Concatenamos neste produto toda a discursão teórica em forma 

de práticas pedagógicas discursivas. O intuito é levar o estudante a compreender os 

preceitos da Análise de Discurso e o funcionamento do discurso poético. É mister 

lembrar que esta trilha de aprendizagem se volta também para o protagonismo 

estudantil e a formação social perpassada pelas TDICs. Neste sentido, a mobilização 

do gênero digital podcast, pôde nos auxiliar na valorização das interações/produções 

orais discursivas para proporcionar aos estudantes experiências em que possam 
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assumir a posição-autor de conteúdo na comunidade na qual estão inseridos através do 

gênero digital podcast. 

Os capítulos posteriores aos supracitados se referem às considerações finais e 

referências que compuseram esta pesquisa. Assim, são compostos de tudo aquilo que 

a pesquisa ecoa e se atualizam a cada nova referência da área que se apresenta. Tais 

capítulos, dotados de maleabilidade, são perpassados por todo o constructo teórico 

deste trabalho, não possuindo uma referência única ou deduzível. Há, pois, na verdade, 

nossas considerações acerca da pesquisa. 

Ressalto que, por trabalhar há muitos anos com o ensino de Língua Portuguesa 

na rede pública, venho acumulando experiências desde a Educação Infantil, passando 

pelo Ensino Médio à preparação para vestibular/ENEM (Exame Nacional do Ensino 

Médio) ï rede privada e pública ï e tenho percebido, ao longo desse tempo, como é 

difícil, para os estudantes, desenvolverem uma compreensão leitora que leve em conta 

a participa­«o do leitor na produ­«o dos ñposs²veisò efeitos de sentido. Convido você a 

me acompanhar neste percurso reflexivo sobre as contribuições da Análise de Discurso 

para o ensino da disciplina de Língua Portuguesa nas séries finais do ensino 

fundamental da Educação Básica. 

Por fim, é válido dizer que este trabalho, ora se refere ao ñeuò, como autora e 

escritora desta pesquisa, que me utilizei de muitas práticas e vivências 

pessoais/individuais durante o processo de escrita, ora se refere ao ñn·sò, tendo em 

vista que ele também foi tecido por muitas mãos, as quais me levaram a construir tal 

caminho, e que não poderiam ficar fora de perspectiva. 

 

2 INICIANDO O PERCURSO: PRESSUPOSTOS TEÓRICOS-METODOLÓGICOS DA 
ANÁLISE DE DISCURSO 

 
Versinhos fofinhos PROFLETRAS... 

Versinhos fofinhos nem sempre, 
Às vezes cai, retunda na água 

Que rega a alma, que nutre a palavra! 
 

Rosi Moreira 
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Iniciamos este trabalho com alguns versos dedicados exclusivamente ao 

PROFLETRAS e que foram escritos por mim. Ao longo do trabalho, recolheremos 

versos aqui e ali e no final teremos um poema exclusivo do/para PROFLETRAS. 

Este trabalho tem como propósito propor atividades pedagógicas que mobilizem 

os conhecimentos dos estudantes de forma participativa e reflexiva, sem jogos 

adivinhatórios. Sabemos que o discurso pode assumir diversas materialidades, por 

exemplo, pode se materializar através de imagens, vídeos, textos etc. O discurso é a 

língua em movimento, constituída por sua historicidade e perpassada pela(s) 

ideologia(s). Assim, o primeiro passo para uma análise discursiva é transpor a 

opacidade textual e depreender o que comparece e o que não comparece no texto 

(materialidade discursiva), buscando identificar os efeitos de sentido possíveis ali 

contidos.   

Dessa forma, a AD pode colaborar com o ensino de Língua Portuguesa nas 

escolas como prática teórico-metodológica formativa de leitores, aguçando os olhares e 

levando à compreensão de que o dizer ali presente pode apresentar mais de um efeito 

de sentido, de que o mesmo dizer pode ser dito de outras formas e que isso não 

acontece por acaso ï afinal, o texto é a superfície discursiva em análise; o discurso, em 

si, é muito mais amplo e complexo.  

Portanto, o objeto de estudo da AD não é o texto, mas, sim, o discurso, pois ñ[...] 

é pelo discurso que melhor se compreende a relação entre 

linguagem/pensamento/mundo, porque o discurso é uma das instâncias materiais 

(concretas) dessa rela­«oò (Orlandi, 2007, p. 12). Deste modo, a parte palpável é a 

superfície textual e o texto é, então, a materialização do discurso. O discurso se 

materializa na/pela língua(gem) e pode assumir diversas materialidades, como por 

exemplo, música, charge, texto etc. Logo, é importante compreender que 

 

[...] a Análise de Discurso não trabalha com a língua enquanto um sistema 
abstrato, mas com a língua no mundo, com maneiras de significar, com homens 
falando, considerando a produção de sentidos enquanto parte de suas vidas, 
seja enquanto sujeitos seja enquanto membros de uma determinada forma de 
sociedade (Orlandi, 2015, p. 15).  
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A Análise de Discurso se trata de uma disciplina de entremeio, pois mobiliza 

conhecimentos de outras áreas da Linguística, do materialismo histórico e da 

Psicanálise, além de instaurar pressupostos metodológicos próprios para realização das 

análises. 

Os processos de constituição do(s) sentido(s) se dão, não apenas no momento 

da produção em si, mas, também, no momento da leitura, no encontro entre 

interlocutores. Para Orlandi ña leitura é o momento crítico da constituição do texto, pois 

é o momento privilegiado do processo da interação verbal: aquele em que os 

interlocutores, ao se identificarem como interlocutores, desencadeiam o processo de 

significaçãoò (Orlandi, 2003, p. 193). Vê-se, então, que a significação passa a ser 

construída dentro desta interação. 

Ao nos debruçarmos sobre o texto enquanto materialidade discursiva, é possível 

reconhecê-lo como unidade que possui início, meio e fim ï frase clássica nas aulas de 

Língua Portuguesa e que acompanha os estudantes desde tenra idade. Por outro lado, 

quando estendemos o nosso entendimento sobre o discurso em si, compreendemos 

que ele não possui início, nem fim, que há outras possibilidades de dizer: o texto é 

constitutivamente lacunar. Conforme Orlandi, essa lacuna, essa incompletude se dá 

pelo fato de que 

 

[...] o que caracteriza qualquer discurso é a multiplicidade de sentidos possível. 
Assim, o texto não resulta da soma de frases, nem da soma de interlocutores: 
o(s) sentido (s) de um texto resulta (m) de uma situação discursiva, margem de 
enunciados efetivamente realizados. Esta margem - este intervalo - não é vazio, 
é o espaço determinado pelo social (Orlandi, 2003, p. 194). 

 

Ao se deter diante de uma materialidade discursiva (um texto) há fatores que 

precisam ser considerados: a) heterogeneidade mostrada; b) a heterogeneidade 

constitutiva; c) os vários sentidos que podem ser depreendidos do mesmo texto 

(polissemia). Assim, a heterogeneidade mostrada marcada ñpode ser delimitada por 

uma série de recursos vis²veis, tais como discurso direto e discurso indireto, as aspasò, 

segundo Santos e Silva ([s.d], p. 96), por exemplo. Já no caso da heterogeneidade 

mostrada não marcada, esta pode ser identificada em uma ironia, por exemplo. 
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Quando pensamos em heterogeneidade constitutiva ñela n«o pode ser 

materialmente formulada na estrutura de um discurso direto, indireto, indireto livre, de 

uma ironiaò (Santos; Silva, [s.d.], p. 97). A heterogeneidade constitutiva é, nas palavras 

de Santos e Silva, relembrando os conhecimentos de Authier-Revuz: 

 

Uma heterogeneidade radical, exterioridade interna ao sujeito e ao discurso, 
não localizável e não representável no discurso que constitui, àquela do Outro 
do discurso ï onde estão em jogo o interdiscurso e o inconsciente ï, se opõe a 
representação, no discurso, das diferenciações, disjunções, fronteiras 
interior/exterior pelas quais um ï sujeito, discurso ï se delimita na pluralidade 
dos outros e ao mesmo tempo afirma a figura dum enunciador exterior ao seu 
discurso (Authier-Revuz, 19902 apud Santos; Silva [s.d.], p. 97-98). 

 

Assim, Santos e Silva ainda nos lembram dos ensinamentos de Mainguenau,  

 

Apenas a primeira [heterogeneidade mostrada] é acessível aos aparelhos 
linguísticos, na medida em que permite apreender sequências delimitadas que 
mostram claramente sua alteridade (discursos reportados, autocorreções, 
palavras entre aspas, etc...). A segunda [heterogeneidade constitutiva] em troca 
não deixa marcas visíveis: as palavras, os enunciados de outrem aí estão 
intimamente ligados ao texto de maneira a não poder ser apreendidos por uma 
abordagem linguística stricto sensu (Mainguenau, 20053 apud Santos; Silva, 
[s.d.], p. 97-98; inserções dos autores). 

 

Diante de tudo que foi dito até aqui, é possível reconhecer a alteridade, a 

presença do Outro/outro na materialidade discursiva em sua constitutividade. Para 

melhor compreensão, façamos um paralelo com a linguística, onde (de forma grotesca) 

podemos equiparar ao que costumamos chamar de intertextualidade na disciplina de 

língua portuguesa, mas que vai muito além disto. Na seção que trata sobre o discurso 

poético, é possível perceber como a alteridade é mister para/na constituição de sentidos 

do discurso poético. 

Sendo assim, o especialista em análise de discurso não busca a neutralidade, 

nem busca por uma resposta única e absoluta. Ele compreende que para fazer uma 

análise, de fato, é preciso olhar para o discurso e considerar sua opacidade, suas 

possibilidades a partir de determinado dispositivo teórico-metodológico sustentado pela 

 
2 AUTHIER-REVUZ, J. Heterogeneidade(s) enunciativa(s). Cadernos de Estudos Lingüísticos. 

Campinas: UNICAMP, n. 19, p. 25-42, 1990. 
3 MAINGUENEAU, D. Gênese do discurso. Trad. Sírio Possenti. Curitiba: Criar Edições, 2005. 
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teoria em questão, e propõe um dispositivo analítico próprio para aquela análise. Assim, 

corrobora Orlandi:  

 

ao explicitar o funcionamento desse fenómeno lingüístico a que chamamos 
discurso, ao mostrar como um texto funciona, o analista de discurso fornece 
subsídios metodológicos para a prática de produção e leitura. Sem esquecer 
que o traço essencial desse funcionamento é a relação do texto com os outros 
textos, com a situação, com os interlocutores, ou seja, com suas condições de 
produção (Orlandi, 2003, p. 197; inserção minha). 

 

Desse modo, ao significar, o sujeito significa também a si mesmo. Ao significar, 

ele se desloca de um discurso para outro, e, por vezes, esses discursos podem ser até 

antagônicos. O sujeito segue tendo a ilusão de ser a origem do dizer, de ser o primeiro 

a proferir aquele discurso daquela maneira. Então, o sujeito significa porque todo 

discurso é perpassado por ideologia(s) e se inscreve na história; ñpartindo da id®ia de 

que a materialidade específica da ideologia é o discurso e a materialidade específica do 

discurso é a língua, a AD trabalha a relação língua-discurso-ideologiaò (Orlandi, 2015, p. 

15).  

Em outras palavras, essa tríade ï ideologia/discurso/língua ï se articula de 

modo a produzir significação, pois ña linguagem ® linguagem porque faz sentido. E a 

linguagem só faz sentido porque se inscreve na históriaò (Orlandi, 2015, p. 25). Assim, 

segundo Orlandi, 

 

[...] a Análise de Discurso reúne três regiões de conhecimento em suas 
articulações contraditórias: a. a teoria da sintaxe e da enunciação; b. a teoria da 
ideologia e c. a teoria do discurso que é a determinação histórica dos processos 
de significação. Tudo isso atravessado por uma teoria do sujeito (Orlandi, 2015, 
p. 25). 

 

Desse modo, o discurso é suscetível ao deslize, à falha, ao equívoco. Em 

outras palavras, o que existe é a possibilidade de múltiplos sentidos, mas, no processo 

de interpretação, pela atuação da ideologia, o sujeito esquece que os sentidos são 

construídos historicamente. Contudo, 

 

a divisão de sentidos e o equívoco são constitutivos da língua/linguagem, não é 
negada ao sujeito a possibilidade de deslocar sentidos dominantes, de significar 
de outra maneira aquilo que lê. Essa divisão dos sentidos, esse equívoco, é 
constitutiva da língua/linguagem. (Mariani et al, 2018, p. 120-121) 
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Ao considerar a língua enquanto base material do discurso, levamos em conta, 

também, a exterioridade a que esta está exposta: o contexto sócio-histórico (condições 

de produção), a memória (historicidade) e os sujeitos. Estes últimos (os sujeitos) não 

são a origem do dizer, eles são afetados pela ideologia e pelo inconsciente, vão sendo 

constituídos e constituindo sentido(s). 

A partir desses conceitos, é possível compreender que esse(s) processo(s) de 

constituição dos sentidos acontecem reiteradamente e que sem interpretação não há 

sentido. Como propõe Orlandi, ñdiante de qualquer objeto simb·lico o homem ® levado 

a interpretar, colocando-se diante da questão: o que isto quer dizer? Nesse movimento 

da interpretação o sentido aparece-nos como evidência, como se ele estivesse já 

sempre l§ò (Orlandi, 2015, p. 45-46). Assim, os sentidos atribuídos podem parecer muito 

óbvios, naturais, até. Isto acontece por causa dos mecanismos próprios do discurso, ou 

seja, 

 

interpreta-se e ao mesmo nega-se a interpretação, colocando-a no grau zero. 
Naturaliza-se o que é produzido na relação do histórico e do simbólico. Por esse 
mecanismo ï ideológico ï de apagamento da interpretação, há transposição de 
formas materiais em outras, construindo-se transparências ï como se a 
linguagem e a história não tivessem sua espessura, sua opacidade. [...] Este é o 
trabalho da ideologia: produzir evidências, colocando o homem na relação 
imaginária com suas condições materiais de existência (Orlandi, 2015, p. 46). 

 

Esses mecanismos de ñesquecimentoò ® que tornam poss²vel a experimentação 

do sujeito de forma individualizada, como se houvesse autonomia do sujeito, como se 

este fosse a origem do discurso. O trabalho de Orlandi propõe dois tipos de 

esquecimento: 1) o primeiro, de ordem inconsciente e ideológica, que atua pela ilusão 

do sujeito ser a origem do dizer, pois ñesqueceò que os sentidos do discurso s«o pr®-

determinados pelas Formações Discursivas nas quais se inscreve; 2) o segundo, de 

ordem da enunciação, atua pela ilusão de naturalização entre linguagem e mundo, de 

forma que o sujeito acredita que as palavras eleitas são as necessárias e possíveis 

para se dizer.  
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 Contudo, esses mecanismos são próprios da produção discursiva, uma vez que 

o sujeito n«o tem consci°ncia destes ñapagamentosò, ao contrário, é cindido, 

atravessado pelo inconsciente e assujeitado à ideologia. 

 E essa é a função da ideologia, necessária na relação linguagem e mundo. 

Linguagem e mundo se refletem a partir do efeito imaginário que exercem mutuamente.  

Portanto, a construção dos sentidos acontece a partir da relação do sujeito ï 

atravessado pela ideologia e pelo inconsciente ï com a língua. Em outras palavras, de 

acordo com Orlandi, ñé o gesto de interpretação que realiza essa relação do sujeito com 

a língua, com a história, com os sentidos. Esta é a marca da subjetivação e, ao mesmo 

tempo, o traço da relação da língua com a exterioridadeò (Orlandi, 2015, p. 47).  

Assim, a interpretação não pode ser comparada à decodificação do código ali 

contido. Vai muito além. É um movimento regulado por suas condições de produção, 

interpelado pela ideologia e constituído por um sujeito descentrado, afetado, 

incompleto, cindido. O indivíduo atravessado pelo inconsciente e interpelado pela 

ideologia que o constitui como sujeito. E sem sujeito não há linguagem, sem linguagem 

não há sentido, vice-versa. Desse modo, o discurso é materializado também através da 

língua e esta possui relação constitutiva com a historicidade. Para dizer, o sujeito se 

deita no bojo do já-dito, de modo que a interpretação é um movimento contínuo inerente 

ao sujeito, recoberta de possibilidades, mas não de qualquer possibilidade; ela se 

encontra ñreguladaò pelas condições de produção do discurso.  

Por isso, propomos aqui a possibilidade de desnaturalização dos sentidos, 

gestos de leitura, um percurso de construção dos sentidos. Num primeiro momento, nos 

debruçamos sobre os conceitos da AD que foram selecionados para compor esta 

pesquisa a fim de compreender o campo teórico da AD para, em seguida, apresentar 

atividades que nos façam refletir sobre o funcionamento do discurso poético e sua 

aplicabilidade em sala de aula. Seguindo para a construção de um podcast pelos 

estudantes, no YouTube. 

 
2.1 Análise de Discurso: trilhando o percurso histórico 
 

A Análise de Discurso (doravante, AD) é uma disciplina de entremeio, fundada na 

França, na década de 1960, por Michel Pêcheux, que atua na área das ciências 
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humanas. Para o referido autor, ñna AD, óa quest«o da constitui­«o do sentido se junta ¨ 

da constitui­«o do sujeitoô, n«o de um modo marginal, mas indissoci§vel atrav®s do 

processo de interpela­«oò do indiv²duo em sujeito pela ideologia (Fernandes, 2021, p. 

402).  

Ao apresentar-se como ciência não-quantitativa e com pressupostos teórico-

metodológicos próprios, a AD foi duramente criticada. Isso se deu por causa de toda a 

conjuntura de acontecimentos da década de 1960: a França de Michel Pêcheux 

passava por uma crise política; aqui no Brasil, período de ditadura militar. O mundo 

inteiro passava por instabilidade, o que fez com que sua implantação no Brasil 

ganhasse maior destaque a partir da década de 1980 na pessoa de Eni Orlandi. Tudo 

isso aliado ao fato de que o modo reconhecidamente científico de fazer ciência 

baseava-se em métodos quantitativos como herança das ciências exatas. Foi neste 

contexto que Pêcheux, em parceria com uma equipe multidisciplinar, apresentou uma 

nova forma de fazer ciência: a Análise de Discurso.  

Essa breve reflexão nos lembra, grosso modo, o contexto de surgimento da AD e 

nos mostra a ruptura com sistematizações anteriores no modo de fazer ciência e a 

necessidade de pressupostos teórico-metodológicos próprios para a AD, enquanto 

atuante no campo das ciências humanas. Assim, a Análise de Discurso busca 

compreender o funcionamento do discurso e a produção dos efeitos de sentido a partir 

dele. E, de acordo com Domingues, Moraes e Rodrigues, ñnessa perspectiva, a AD ® 

uma teoria de base materialista que questiona o efeito de evid°ncia dos sentidosò 

(Domingues; Moraes; Rodrigues, 2020, p. 221). A AD se constitui, pois, pelas rupturas 

da Linguística, do Marxismo e da Psicanálise. Assim, Domingues, Moraes e Rodrigues 

nos fazem recordar, retomando Orlandi (20064), que essas rupturas ñquestionam, 

respectivamente, a transparência da língua, da história e do sujeito ï criam óum lugar 

teórico propício à elaboração da análise de discurso, mais propriamente, para a 

formula­«o do que seja discursoôò (Orlandi, 2006 apud Domingues; Moraes; Rodrigues, 

2020, p. 221-222). 

De acordo com autores supracitados, a constituição da AD enquanto disciplina 

de entremeio se dá a partir das Reflexões de exclusão à linguística daquilo que é 
 

4 ORLANDI, E. P. Análise de discurso. In: ORLANDI, E.; LAGAZZI-RODRIGUES, S. (Orgs.). Discurso e 
Textualidade. Campinas: Pontes, 2006. p. 11-31. 
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histórico-social e às ciências sociais por não considerarem a materialidade da 

linguagem e sua opacidade. Logo, a AD passa a considerar que língua e história se 

constituem mutuamente, promovendo um deslocamento teórico em que a exterioridade 

é constitutiva do dizer. Para os referidos autores, retomando Orlandi, a questão central 

em que se fundamenta o surgimento da AD ®: ño que ler significa?ò (Orlandi, 2006 apud 

Domingues; Moraes; Rodrigues, 2020, p. 222). E, assim, é que a leitura e a 

interpretação são desnaturalizadas e o discurso, objeto da Análise de Discurso, 

compreendido como ñuma materialidade atrav®s da qual a ideologia pode ser 

apreendida [...], como efeito de sentido entre interlocutoresò, como nos lembram 

Domingues, Moraes e Rodrigues ao revisitar Indursky (20115) e Pêcheux (2010 

[1969]6), respectivamente (Domingues; Moraes; Rodrigues, 2020, p. 222). 

Desse modo, a Análise de Discurso possibilita a desnaturalização do que é ler e 

interpretar, permitindo-nos compreender que a linguagem possui opacidade e 

espessura e que, os gestos de interpretação, entre os interlocutores do discurso, vão 

construindo os sentidos possíveis do discurso. Em outras palavras, a AD possibilita 

compreender o discurso em funcionamento e, aqui, nesta pesquisa, nos interessa 

compreender o discurso poético em funcionamento. Por isso, é necessário que: 

 

em AD, o que fazemos nas pesquisas é analisar discursos, e esse 
procedimento apresenta suas particularidades, como o fato de se operar uma 
alternância entre descrição, interpretação e compreensão de sequências 
discursivas, não dissociando a teoria da prática [...]. Tais processos não são 
etapas separadas, mas contínuas, sendo que a interpretação precede a 
descrição da materialidade significante, e esta é realizada já apontando para o 
funcionamento discursivo que é interpretado em relação ao exterior que lhe 
constitui (Fernandes, 2021, p. 404). 

 

Diante disso, compreender que o discurso poético possui muitas nuances, é 

compreender que um poema pode se utilizar de recursos como rimas ou não, e, ainda 

assim, trataremos de um poema e não de um conto. Essas definições de gênero textual 

não cabem à AD, mas à linguística. Portanto, 

 
5 INDURSKY, F. Discurso, língua e ensino. In: TFOUNI, L. V.; MONTE-SERRAT, D. M.; CHIARETTI, P. 

(Orgs.). A análise do discurso e suas interfaces. São Carlos: Pedro e João, 2011. p. 327-340. 
 
6 PÊCHEUX, M. Análise automática do discurso (AAD-69). In: GADET, F.; HAK, T. (org.). Por uma 

análise automática do discurso. Trad. Mariani et al. 4. ed. Campinas: Unicamp, 2010. p. 59-158. 
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compreender a especificidade do discurso na produção de sentidos é a função 
da AD. E isso implica reconhecer suas regularidades e modos de 
transformação. O curso do dizer na sociedade envolve, portanto, a reprodução 
dos modos de produção dos discursos [...]. A AD se ocupa em entender esses 
processos de reprodução/transformação da linguagem em sua circulação social 
(Fernandes; Vinhas, 2019, p. 149). 

 

Sendo assim, posso dizer que um poema significa pelo discurso que se 

materializa também na língua, no gênero poema, em suas diferentes composições 

(poema predominantemente verbal, poema verbo-visual, poema visual-sonoro etc.), 

classificados pela linguística, com seus recursos estilísticos, estudos pela 

linguística/semiótica/teoria da enunciação. A AD permite um outro olhar, em relação, 

por exemplo, aos campos teóricos mencionados: o de perceber não só o poema, mas o 

discurso poético em funcionamento. 

 
2.2 Caminhos possíveis: texto, autoria e leitura   
 

Abre então as asas a borboleta 
E se pode ver então 

Toda a sorte de letra 
Conta apenas às outras borboletas 

As palavras que trançam seus novos poderes... 
 

Rosi Moreira 

 

Iniciamos, aqui, uma reflexão sobre a concepção teórica da AD a partir da 

concepção de texto. Assim, de uma teoria para outra, a concepção de texto varia de 

acordo com a concepção de língua adotada, por exemplo, para a linguística, a língua é 

um sistema abstrato e fechado em si mesmo, não afetado pela exterioridade, enquanto 

que, para a Análise de Discurso, a língua é um sistema aberto, a exterioridade lhe é 

constitutiva. Aproveitemos para compreender que 

 

a exterioridade n«o tem a objetividade emp²rica, do ñforaò da linguagem, pois, 
na análise de discurso, a exterioridade é suprimida para intervir como tal na 
textualidade. É isto que chamamos discursividade. Trata-se portanto de pensar 
a exterioridade discursiva. É no discurso que o homem produz a realidade com 
a qual ele está em relação (Orlandi, 2007, p. 38-39).   
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Sendo assim, a exterioridade é parte constitutiva do discurso e a partir dela 

podemos conhecer as condições de produção do discurso. Não faremos uma retomada 

das diferentes concepções teóricas sobre língua e linguagem, ao contrário, nos 

deteremos às concepções de texto e de discurso sob a égide da Análise de Discurso, 

por uma questão de delimitação para construção do percurso desta pesquisa. 

De acordo com a AD, o texto é um efeito da linguagem em seu funcionamento, 

bem como o sujeito. Ao falar em texto, é possível concebê-lo como uma unidade com 

início, meio e fim. Ele possui um autor, que é responsável por sua execução, que vai 

garantir a coesão, coerência, clareza, objetividade, respeito às regras gramaticais e 

transparência do(s) sentido(s) a serem produzidos pelo leitor. O texto enquanto unidade 

é fechado, completo e transparente. ñEm suma: o texto, para a an§lise do discurso, ® 

um efeito-texto, espaço discursivo, dotado ilusoriamente de homogeneidade e 

completude, sendo seu fechamento da ordem do simb·licoò (Indursky, 2010, p. 73). 

Por outro lado, o discurso é muito mais complexo. Ele é um sistema aberto, 

heterogêneo, não possui ñinício, meio e fimò, mas circularidade, regularidades que 

tornam possível compreender seu funcionamento e seus efeitos de unidade, 

homogeneidade, transparência etc. Para a AD, o autor é um sujeito clivado pelo 

inconsciente, interpelado pela ideologia e, para significar, precisa se assujeitar à 

língua(gem) e à história. Assim, ao dizer, o sujeito tem a ilusão de ser a origem desse 

dizer e isto ocorre pelos processos de esquecimento 1 e 2, descritos anteriormente.  

Além disso, o autor é, pois, um efeito da linguagem em seu funcionamento, um 

lugar, uma posição ocupada pelo sujeito para dizer e este lugar também é 

constitutivo/significante, como explica Orlandi (2015, p. 75): 

 

O autor é então considerado como princípio de agrupamento do discurso, como 
unidade e origem de suas significações, como fulcro de sua coerência. [...] O 
princípio da autoria não vale para tudo nem de forma constante: há discursos, 
como as conversas, receitas, decretos, contratos, que precisam de quem os 
assine mas, segundo Foucault, não de autores. 

 

O discurso possui condições de produção que lhe são constitutivas. Ele não é 

transparente, uma vez que, para dizer, o sujeito se assujeita à língua e esta inscreve-se 

na história. Em outras palavras, para dizer é necessário revisitar o já-dito, as palavras 



31 
 

que já existem, mas os seus significados podem ser sempre outros. Isto porque o 

discurso está sujeito à falha, ao deslize; ele tem espessura, opacidade, não 

completude. Ou, ainda, nas palavras de Orlandi, 

 

o sujeito é opaco e o discurso não é transparente, no entanto o texto deve ser 
coerente, não-contraditório e seu autor deve ser visível, colocando-se na origem 
de seu dizer. É do autor que se exige: coerência, respeito às normas 
estabelecidas, explicitação, clareza, conhecimento das regras textuais, 
originalidade, relevância e, entre outras coisas, unidade, não-contradição, 
progressão e duração de seu discurso, ou melhor, de seu texto (Orlandi, 2015, 
p. 76-77). 

 

Portanto, é preciso compreender que ño texto é, para o analista de discurso, o 

lugar da relação com a representação física da linguagem: onde ela é som, letra, 

espaço, dimensão direcionada, tamanho. É o material bruto. Mas é também espaço 

significanteò (Orlandi, 2007, p. 61). Assim, o texto é a materialidade do discurso e 

ñquando dizemos materialidade, estamos justamente referindo à forma material, ou 

seja, a forma encarnada, não abstrata nem empírica, onde não se separa forma e 

conteúdo: forma linguístico-hist·rica, significativaò (Orlandi, 2015, p.53). 

Então, ao preparar uma aula de leitura e interpretação sob a perspectiva 

discursiva, o nosso primeiro passo é selecionar os textos com os quais iremos 

trabalhar, mas não há que se falar em neutralidade, pois, o próprio ato de selecioná-los 

enquanto objeto discursivo para análise, já é, em si, uma das etapas da interpretação. 

Segundo Orlandi, 

 

há uma passagem inicial fundamental que é a que se faz entre a superfície 
lingüística (o material de linguagem bruto coletado, tal como existe) e o objeto 
discursivo, este sendo definido pelo fato de que o corpus já recebeu um 
primeiro tratamento de análise superficial, feito em uma primeira instância, pelo 
analista, e já se encontra de-superficializado (Orlandi, 2015, p. 65). 

 

Ao nos posicionarmos diante do texto, território do simbólico, para adentrarmos 

no campo discursivo, somos atravessados/assujeitados por/a ideologias diversas, num 

processo complexo e simultâneo. E, ao escolhermos o texto ñyò, silenciamos o texto ñxò, 

através de um processo que ocorre, em maior grau, no nível do inconsciente. Assim 

também são os gestos de interpretação que lançamos ao fazermos a 
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leitura/interpretação de determinado discurso: em parte são conscientes e, em parte, 

inconscientes, e esse movimento é de ordem ideológica. Portanto, 

 

uma concepção discursiva de ideologia estabelece que, como os sujeitos estão 
condenados a significar, a interpretação é sempre regida por condições de 
produção específicas que, no entanto, aparecem como universais e eternas. 
Disso resulta a impressão do sentido único e verdadeiro (Orlandi, 2007, p. 65). 

 

A interpretação é inerente ao sujeito e não ocorre apenas na posição-leitor, mas, 

também, na posição-autor. Ao dizer e para significar, nos inscrevemos no âmbito do 

interdiscurso e, assim, o nosso dizer é entendível. Deste modo, nos filiamos a 

determinado discurso para dizer, pois há uma rede significante na qual este discurso 

encontra-se inserido. Orlandi nos mostra que 

 

todo sujeito, ao dizer, produz o que chamo um gesto mínimo de interpretação 
que é a inscrição do seu dizer no interdiscurso (no dizível) para que ele faça 
sentido. Aí trabalha um efeito ideológico elementar que está no fato de que todo 
discurso se liga a um discurso outro, por sua ausência necessária (Orlandi, 
2007, p. 115). 

 

Assim, é necessário retomar a rede significante para construir sentidos. Apesar 

da ilusão de que os sentidos ali encontrados são sempre únicos e de que eles sempre 

estiveram ali, a interpretação é um constructo, os sentidos são dados/atribuídos a partir 

do trabalho com o simbólico. Os sentidos podem ser múltiplos, heterogêneos, mas não 

quaisquer um por estarem atrelados à memória constitutiva (interdiscurso) e a práticas 

institucionais reguladoras (no nosso caso, a instituição em foco é a escola). Assim,  

 

para que uma palavra faça sentido é preciso que ela já tenha sentido. Essa 
impressão do significar deriva do interdiscurso ï o domínio da memória 
discursiva, aquela que sustenta o dizer na estratificação de formulações já 
feitas, mas ñesquecidasò, e que v«o construindo uma hist·ria dos sentidos 
(Orlandi, 2007, p. 71). 

 

Logo, a interpretação ocorre numa relação do sujeito com o seu interlocutor, do 

sujeito com o mundo. Ao dizer, em suas condições específicas de produção, o sujeito 

atribui significado às próprias palavras, como se o sentido daquilo que diz estivesse 

sempre lá, transparente. Deste modo, ño autor se produz pela possibilidade de um gesto 
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de interpretação que lhe corresponde e vem óde foraô. O lugar do autor é determinado 

pelo lugar da interpretaçãoò (Orlandi, 2007, p. 75). 

Do mesmo modo, o leitor/o outro, que profere gestos de interpretação, tem a 

ilusão de que o sentido ali presente lhe é único, transparente, completo, pois, ño efeito-

leitor representa, para o autor, sua exterioridade constitutiva (memória do dizer, 

repetição histórica)ò (Orlandi, 2007, p. 75). O sujeito não percebe os gestos de 

interpretação enquanto constituintes da leitura do autor. 

De outro modo, a autoria pode se ligar ao posicionamento mais consciente do 

que inconsciente, um movimento de deslize, no qual o sujeito deslize para posições 

outras do que àquelas que são perpetuadas e pré-determinadas para ele na rede 

significante. E essa postura de autoria que pretendemos alcançar neste trabalho, 

provocando o deslize do discurso pedagógico escolar atualmente classificado como 

autoritário para um discurso pedagógico escolar polissêmico7. 

 Em síntese, é necessário compreender os conceitos de texto, autoria e leitura 

adotados para esta pesquisa. Logo, quando procedermos ¨ an§lise dos poemas ñSe eu 

pudesse trincar a terra todaò e ñNa casa de fronteò, na secção Trilha de Aprendizagem, 

ela será realizada sob a égide da AD, levando em consideração os conceitos acima 

apresentados. 

 
2.3 Assunção da autoria 
 

A autoria está ligada ao lugar social ocupado pelo sujeito, através do qual 

manifestam-se outros dizeres, dentre estes, o interdiscurso ï que é, pois, o lugar de 

tensão entre as formações discursivas que comparecem com maior ou menor grau de 

dominância. É essa heterogeneidade que possibilita o efeito-autor. Para Arguello e 

Fernandes, mobilizando Gallo (20018), 

 

o efeito-autor ® óo efeito do confronto de forma­»es discursivas, cuja resultante 
® uma nova forma­«o dominanteô. [...] Assim, o sujeito, de forma inconsciente, 

 
7 O discurso pedagógico escolar e o discurso polissêmico serão devidamente conceituados na seção 4. 
8 GALLO, S. L. Autoria: questão enunciativa ou discursiva? Revista Linguagem em (Dis)curso, 

Tubarão, SC, v. 1, n. 2, p. 2, jan./jun. 2001. Disponível em:  
http://www.portaldeperiodicos.unisul.br/index.php/Linguagem_Discurso/article/view/172/186. Acesso 
em: 02 abr. 2020. 
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serve-se do interdiscurso e produz gestos de interpretação singulares, conforme 
as condições de sua produção (Gallo, 2001 apud Arguello; Fernandes, 2021, p. 
106). 

 

Do mesmo modo que há diferentes níveis de autoria, Arguello e Fernandes, ao 

retomar Fernandes (2017), trazem os diferentes graus de gestos interpretação. Os 

autores explicam que: 

 

o sujeito pode assumir a posição-sujeito voyeur em que a compreensão do texto 
se faz em um grau mínimo; a posição-sujeito escrevente em que o nível de 
compreensão é intermediário e a posição-sujeito de autor em que o grau de 
interpretação é avançado, pois é nesta que se produz o efeito de originalidade 
(Fernandes, 20179 apud Arguello; Fernandes, 2021, p. 106). 

 

Portanto, é possível perceber o quão importante é estimular os estudantes a se 

tornarem participativos e críticos dentro do espaço escolar, bem como a importância de 

estimular as produções orais. Levando em consideração essa importância, 

exercitaremos as duas instâncias da oralidade, pontuadas por Gallo (2001 apud 

Arguello; Fernandes, 2021, p. 107) a saber:  

 

[...] a que não é Escrita, nem passível de ser e que eu chamo de Oralidade de 
tipo 1. A segunda inst©ncia de Oralidade, ao contr§rio, ® a ñoraliza­«oò da 
Escrita, sua reprodução com todas as características formais e semânticas, que 
eu chamo de Oralidade de tipo 2. 

 

Dentre as atividades orais propostas na trilha de aprendizagem, a de maior 

destaque é apropriação da autoria do gênero digital podcast, recorrendo, assim, à 

Oralidade de tipo 1. Essa etapa da pesquisa interventiva tem como objetivo articular a 

teoria discursiva à prática pedagógica no trabalho com a leitura e interpretação textual, 

de maneira que possibilite a tomada da posição-autor e a autoria, tanto no discurso oral 

quanto no discurso escrito, bem como o efeito de ñcircularidadeò, no qual o discurso ® 

marcado pelo efeito de constante abertura, e n«o de fechamento. Assim, ño texto ® um 

efeito da prática de textualização e o efeito-texto e o efeito-autor acontecem dentro do 

DE ï Discurso Escrito, enquanto que o DO (Discurso Oral) manteria a circularidade sem 

o efeito de fechamentoò (Arguello; Fernandes, 2021, p. 108). 

 
9 FERNANDES, C. O visível e o invisível da imagem: uma análise discursiva da leitura e da escrita de 

livros de imagens. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2017. 
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Sendo assim, nos aproximamos do fim desse percurso fazendo as seguintes 

reflexões: o que é, então, a leitura? Bem, resumindo o que foi abordado neste capítulo, 

podemos dizer que nossos gestos de leitura se voltam à análise dos poemas 

anteriormente citados: ñSe eu pudesse trincar a terra todaò (Alberto Caeiro) e ñNa casa 

defronte de mim e dos meus sonhosò (Ćlvaro de Campos), especificamente das 

propriedades e marcas linguísticas. A interpretação se dá na interação com o outro. Ela 

é possível através de mecanismos de recorte, identificação, transferência e/ou link que 

ocorre na interlocução com o (O)outro, interlocutor e inconsciente, respectivamente, e é 

através desses mecanismos que os gestos de interpretação atuam na construção de 

sentido(s). Já os gestos de leitura podem ser definidos como o debruçar do sujeito 

sobre a materialidade discursiva, pois, é a partir do recorte, da extração e do deslize, 

que se constituem os sentidos. O que há é, na verdade, um trabalho de construção dos 

sentidos pelo sujeito leitor no encontro com o sujeito-autor.  

Cazarin (2006, p. 302) explica que a leitura pode ser compreendida como: 

 

uma prática social, que mobiliza o interdiscurso, conduzindo o leitor, enquanto 
sujeito histórico, a inscrever-se em uma disputa de interpretações. Este 
desestabiliza sentidos já dados, daí o efeito de inconsistência de todo e 
qualquer texto, que se caracteriza como uma heterogeneidade provisoriamente 
estruturada. [...] Na prática da leitura, o sujeito-leitor vai ocupar uma posição-
sujeito em relação àquela ocupada pelo sujeito-autor, identificando-se ou não 
com ele. A leitura constitui-se, então, como momento crítico de uma relação 
entre autor/texto/leitor. 

 

Desse modo, a leitura enquanto prática discursiva não ignora a opacidade, a 

incompletude e a heterogeneidade, próprias do discurso. Ela reconhece que é no bojo 

daquilo que é contraditório que se estabiliza a rede de significantes, a partir da 

repetição do já-dito (paráfrase), num movimento sujeito à falha (polissemia) e ao 

inconsciente que emerge um novo percurso significante. 

Logo, uma prática pedagógica discursiva leva em consideração o espaço escolar 

no qual estão inseridos discentes e docentes e busca proporcionar situações que em 

que os discentes possam ocupar a posição-autor. A autoria é, portanto, um deslize de 

posição, na qual discente e docente passam ocupar uma posição diferente daquela pré-

estabelecida pela sociedade. 
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2.4 Mergulhando nos caminhos da AD: formações imaginárias, formações 
discursivas e formações ideológicas  

 
Não é possível às lagartas  

A leitura dos escritos borboléticos 
Pois tais escritos seguem tatuados 

Com tinta especial 
Invisível a quem não possui asas. 

 
Rosi Moreira 

 

 Nesta secção, revisitamos os conceitos de Formações Imaginárias, Formações 

Discursivas e Formações Ideológicas. Desse modo, podemos compreender os 

mecanismos que atuantes na constituição dos sentidos, assim a posição de que se fala, 

com quem se fala e até o lugar em que as interlocuções acontecem são constitutivos do 

dizer, integram as condições de produção do discurso. 

As Formações Imaginárias (FI) constituem relações de força nas quais os 

sujeitos (interlocutores) alternam de posicionamento, como o próprio nome sugere, ao 

se posicionarem de um certo modo ou ao mudarem de posição diante de um mesmo 

discurso em contextos/espaços/momento determinados. Ao falar a partir de uma 

posição-sujeito, o discurso pode produzir efeito x no dizer de uma professora e pode 

significar de outro modo no dizer do estudante e, também, no do poeta. Destarte, essa 

posição ocupada pelo sujeito também é constituinte de sentido. Nas palavras de 

Orlandi:  

 

Segundo essa noção, podemos dizer que o lugar a partir do qual fala o sujeito é 
constitutivo do que ele diz. Assim, se o sujeito fala a partir do lugar de professor, 
suas palavras significam de modo diferente do que se falasse do lugar do aluno. 
[...] Como nossa sociedade é constituída por relações hierarquizadas, são 
relações de força, sustentadas no poder desses diferentes lugares, que fazem 
valer na ócomunica­«oô. A fala do professor vale (significa) mais do que a do 
aluno (Orlandi, 2015, p. 39-40). 

 

Assim, o professor tem um dizer validado pela instituição escola, a qual 

representa, e, portanto, o estudante se posiciona de um lugar que segue uma ordem 

hierárquica dentro desta instituição. Em outras palavras, a posição do sujeito em seu 

discurso faz parte das condições de produção e está intimamente ligada às formações 

ideológicas e às formações imaginárias, porque evocam ao sujeito determinados 
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comportamentos dependendo de onde ele se encontra e de com quem fala com ele. 

Portanto, de acordo com Dela-Silva et al,  

 

tais formações, assim como as condições de produção do discurso como um 
todo, deixam suas marcas no dizer, marcas que se transformam em pistas que 
o analista de discurso segue para entender os modos como os sentidos se 
constituem (Dela-Silva et al, 2022, p. 57). 

 

Esse lugar, ña partir do qual fala o sujeito ® constitutivo do que ele dizò (Orlandi, 

2009, p. 39), e representa as relações de força, pois o discurso de um professor pode 

valer mais do que o do estudante, em dadas condições de produção, já que a posição-

professor/a se encontra legitimada pela instituição escolar, eivada de ñautoridadeò.  

Essas ñprojeções de imagem podem ser relacionadas ao próprio sujeito como ao 

outro, isto é, ao seu interlocutor. Nesse sentido, há a possibilidade de antecipação, em 

que o sujeito se coloca no lugar do seu ouvinteò (Arguello; Fernandes, 2021, p. 104). Ao 

produzir, por exemplo, um plano de aula, o sujeito-professor/a ocupa uma determinada 

posição e o faz em relação a um sujeito determinado que ocupa a posição sujeito-

estudante. A este respeito, Orlandi diz: 

 

Sem esquecer que, no discurso, trata-se do jogo de formações imaginárias e, 
portanto, esse ódeterminadoô utilizado na defini­«o, a respeito dos interlocutores, 
não se refere a um falante em si mas à sua posição no discurso, através de 
regras de projeção (Orlandi, 2003, p. 197). 

 

Pêcheux nos exemplifica isto a partir do quadro reproduzido abaixo (Pêcheux, 

1997, p. 83): 

 
QUADRO 1 ï Formações imaginárias 

 

EXPRESSÃO QUE 
DESIGNA AS FORMAÇÕES 

IMAGINÁRIAS 

 

SIGNIFICAÇÃO DA 
EXPRESSÃO 

QUESTÃO IMPLÍCCITA 
CUJA ñRESPOSTAò 

SUBENTENDE A 
FORMAÇÃO IMAGINÁRIA 

CORRESPONDENTE 

ὃ
Ὅὃ

Ὅὄ
 

Imagem do lugar de A para o 
sujeito colocado em A 

ñQuem sou eu para lhe falar 
assim?ò 

Imagem do lugar de B para o 
sujeito colocado em A 

ñQuem ® ele para que eu lhe 
fale assim?ò 
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ὄ
Ὅὄ

Ὅὃ
 

Imagem do lugar de B para o 
sujeito colocado em B 

ñQuem sou eu para que ele 
me fale assim?ò 

Imagem do lugar de A para o 
sujeito colocado em B 

ñQuem ® ele para que me 
fale assim?ò 

ὃȿὍὙ ñPonto de vistaò de A sobre R ñDe que lhe falo assim?ò 

ὄȿὍὙ ñPonto de vistaò de B sobre R ñDe que ele me fala assim?ò 

 
Fonte: Elaboração própria baseada na obra de Pêcheux (1997, p. 83). 

 

Este jogo de imagens entre interlocutores ocorre o tempo todo, mas, por ser um 

efeito próprio dos mecanismos de funcionamento da ideologia sobre o discurso, ocorre 

de forma não perceptível ou não consciente. ñA ideologia ® compreendida como 

constitutiva do sujeito e dos sentidos, visto que por meio dela o sujeito ® interpeladoò 

(Lunkes; Santos; Silva, 2021, p. 3). 

Logo, vemos que o indivíduo é interpelado em sujeito pela ideologia, como 

dissemos anteriormente. A ideologia, através de seus mecanismos de atuação, compõe 

um dispositivo de interpretação diante do qual o sujeito se posiciona e pelo qual os 

sentidos são constituídos: 

 

Este é um dos aspectos da ideologia. Por isso, dissemos que há um dispositivo 
ideológico de interpretação em todo sujeito falante. Os sentidos nunca estão 
soltos. Há sempre, na injunção a significar, condições para que eles tenham 
uma direção, que constituam uma posição do sujeito. Há, pois mecanismos de 
controle dos sentidos. A injunção à interpretação tem sua forma e suas 
condições (Orlandi, 2007, p. 89). 

 

Assim, ñele não se torna sujeito por si mesmo, mas na relação com o outro e, 

atravessado por dizeres que determinam a formação discursiva, vai ocupando uma 

posição no discurso (Lunkes; Santos; Silva, 2021, p. 3). E a ideologia é esse 

mecanismo que traz naturalidade, um mecanismo de apagamento, ño apagamento, para 

o sujeito, de seu movimento de interpreta­«o, na ilus«o de dar sentidoò (Orlandi, 2007, 

p. 95). Contudo, é necessário um movimento de desnaturalização, pois o dizível já 

existe e constitui o interdiscurso e, para dizer, o sujeito se assujeita à língua e às 

condições de produção, ou seja: para dizer, o sujeito se filia a uma(s) Formação(ões) 
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Discursiva(s) e não à outra(s); e é esse posicionamento que determina o que pode ou 

não ser dito por um sujeito em relação a uma determinada conjuntura.  

A rede significante é composta pela tensão entre Formações Discursivas 

diversas. Essa tensão possibilita a emergência de uma nova Formação Ideológica 

dominante que, por sua vez, se materializa no discurso através das Formações 

Discursivas ï estas são atravessadas pelas condições de produção das quais fazem 

parte as Formações Imaginárias entre interlocutores. Este é um jogo complexo, ao qual 

o sujeito se assujeita à história/língua/linguagem para significar o mundo. A esse 

movimento de significação chamaremos de interpretação. 

Diante disso, é evidente a importância de, nesse processo de 

leitura/interpretação, submeter o sujeito-leitor às condições de produção, para que ele 

possa compreender que através de um dispositivo de leitura (como proposto pela AD) é 

possível retomar as propriedades e marcas linguísticas, permitindo-nos relacionar o 

texto às formações discursivas, apontando para o funcionamento do discurso, o qual, 

por sua vez, relaciona-se ao ideológico.  

Então, ao pensar a leitura e análise discursiva dos poemas e textos 

apresentados pelo produto desta pesquisa, não é possível desconsiderar a 

exterioridade discursiva, as condições de produção do texto. Em outras palavras, a 

posição de fala que o sujeito-leitor ocupa ao proferir o discurso também significa, para 

dizer o sujeito filia-se a determinada Formação Discursiva e não a outras... ao dizer, o 

sujeito se submete à língua e à linguagem, aos mecanismos da ideologia. 

 
2.5 Trilhando o percurso da significação: leitura discursiva e processos 

parafrásticos e polissêmicos 
 

Espreguiça,  
esguicha longe a seiva que irrompe o casulo. 

É o abrir das asas que rasga a cela... 
Ele sela o destino 

Da então, agora, senhora borboleta. 
 

Rosi Moreira 

 

Quando pensamos em leitura e interpretação, segundo a perspectiva da Análise 

de Discurso, pensamos em processos que colocam em suspensão os efeitos de 

evidência produzidos em determinado texto. Então, busca-se pelos efeitos de sentido 
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possíveis e considera-se que, para dizer, a língua se inscreve na história e é 

perpassada pela ideologia. A ñAn§lise de Discurso visa fazer compreender como os 

objetos simbólicos produzem sentidos, analisando assim os próprios gestos de 

interpretação que ela considera como atos no domínio simbólico, pois eles intervêm no 

real do sentidoò (Orlandi, 2015, p. 26). 

A priori, a interpretação é natural ao ser humano e, portanto, é possível perceber 

a importância do papel da linguagem nesse processo. Ao analista cabe observar a 

materialidade do discurso e proceder à análise, segundo o dispositivo analítico 

escolhido. Afinal, ñn«o h§ uma verdade oculta atr§s do texto. H§ gestos de interpreta­«o 

que o constituem e que o analista, com seu dispositivo, deve ser capaz de 

compreenderò (Orlandi, 2015, p. 26). 

Ao falar em discurso, em seu(s) efeito(s) de sentido possível(is), admitimos que o 

discurso em análise pode apresentar mais de uma possibilidade de sentido e que ele 

pode nos apresentar mais de uma possibilidade de leitura. Contudo, não é qualquer 

possibilidade, ou, ainda, qualquer gesto de leitura que se faz válido. Por isso, é muito 

importante que o analista de discurso tenha um dispositivo teórico-analítico bem 

delimitado e claro. Por ser a AD uma disciplina de entremeio, na construção de sentido 

ñh§ uma parte que ® da responsabilidade do analista e uma parte que deriva da 

sustenta­«o no rigor do m®todo e no alcance te·rico da An§lise de Discursoò (Orlandi, 

2015, p. 27). 

Sendo assim, não há que se falar em neutralidade nem do analista, nem do 

discurso, pois a própria neutralidade já é um posicionamento ideológico. De acordo com 

Orlandi ño sujeito diz, pensa que sabe o que diz, mas n«o tem acesso ou controle sobre 

o modo pelo qual os sentidos se constituem nele. Por isso é inútil, do ponto de vista 

discursivo, perguntar para o sujeito o que ele quis dizer quando disse óxôò (Orlandi, 2015, 

p. 32). Os sentidos já existem antes mesmo da produção discursiva, eles se encontram 

no interdiscurso e, nesse ponto, os sentidos se inscrevem na história, e os sujeitos 

filiam-se à formação discursiva x e não à y, ao passo que seguem clivados pela ação da 

ideologia e do inconsciente.  

Como já exposto, o sujeito tem a impressão de ser a origem do dizer, mas não o 

é. Para a AD, o sujeito está mais para um efeito da linguagem, pois a linguagem é 
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regida por várias forças que constituem redes de sentido. Assim se constitui nesse jogo 

com o simbólico, de modo que essa opacidade característica da linguagem não o deixe 

perceber que ele (o sujeito) faz parte de um corpus maior. Ele interage com outros 

discursos, se inscreve em algumas formações ideológicas, por vezes até antagônicas, e 

não se inscreve em outras. Esses processos de significação ocorrem de forma repetida, 

mas não perfeita, nem permanecem fechados em si mesmos. Eles são suscetíveis ao 

equívoco, ao deslize, à falha; e é essa pequena fenda que permite a alteração dos 

sentidos construídos sócio e historicamente. Dito de outro modo, conforme Orlandi, 

 

se o real da língua não fosse sujeito a falha e o real da história não fosse 
passível de ruptura não haveria transformação, não haveria movimento 
possível, nem sujeitos nem sentidos. É porque a língua é sujeita ao equívoco e 
a ideologia é um ritual com falhas que o sujeito ao significar, se significa 
(Orlandi, 2015, p. 37). 

 

Esses processos que possibilitam a (re)significação são regidos pela paráfrase e 

polissemia, então, 

 

quando pensamos discursivamente a linguagem, é difícil traçar limites estritos 
entre o mesmo e o diferente. Daí considerarmos que todo o funcionamento da 
linguagem se assenta na tensão entre processos parafrásticos e processos 
polissêmicos (Orlandi, 2015, p. 36).  

 

Assim, os processos parafrásticos e polissêmicos se entrelaçam na teia 

constituinte dos sentidos. A significação ora se apoia nos movimentos parafrásticos 

como sustentadores da história, do já-dito, ora se apoia nos movimentos polissêmicos 

que nos revelam a possibilidade da falha, do deslize e do equívoco, trazendo a 

possibilidade da (re)significação do dito, como veremos a seguir mais detalhadamente. 

 

2.5.1 Processos parafrásticos e polissêmicos 
 

Os processos parafrásticos são capazes de produzir um efeito estabilizante por 

se referir sempre a uma mesma Formação Discursiva, trazendo formulações 

sedimentadas (Arguello; Fernandes, 2021, p. 105). Ao passo que os processos 

polissêmicos permitem a ruptura, o deslocamento de sentido, a falha, o equívoco, como 
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corroboram Arguello e Fernandes, ao retomar os conhecimentos disseminados por 

Orlandi, 

 

a língua está sujeita ao equívoco e à falha, por isso são possíveis a 
transformação e o movimento dos sujeitos e dos sentidos que podem ser outros 
de acordo com o modo como se inscrevem na história e de como a paráfrase e 
a polissemia são trabalhadas (Orlandi, 200910 apud Arguello; Fernandes, 2021, 
p. 105). 

 

Quando refletimos sobre os processos parafrásticos e polissêmicos, tanto nas 

produções escritas quanto nas produções orais em sala de aula, é possível perceber 

que o Discurso Pedagógico acaba por influenciar o movimento dos sujeitos e a geração 

dos sentidos ao trabalhar com leitura e interpretação textual. Por isso, se faz necessário 

refletir sobre os três tipos de Discurso, apresentados por Orlandi e que comparecem no 

trabalho de Arguello e Fernandes da seguinte forma:  

 

o discurso lúdico [...] mantém presente o seu objeto ao qual os interlocutores 
são expostos, o que resulta em uma polissemia aberta. O discurso polêmico 
mantém a presença do seu objeto, porém os participantes não se expõem a ele, 
procurando dominá-lo e dar-lhe uma direção, nesse caso, a polissemia é 
controlada. E, no discurso autoritário, o objeto do discurso está ausente, há um 
agente exclusivo, e não há propriamente interlocutores, por isso, a polissemia é 
contida. Esse último tipo é o que predomina no Discurso Pedagógico (DP) 
tradicional (Orlandi, 2009 apud Arguello; Fernandes, 2021, p. 105). 

 

Como se sabe, não existe uma fórmula única que dê conta de todas as 

necessidades formativas estudantis, por isso, os/as professores/as precisam estar 

abertos/as para encontrar meios de estimular os/as estudantes a se expressarem e a se 

apropriarem ativamente e de maneira significativa do conhecimento, afinal,  

 

a criticidade pode ser desenvolvida no espaço escolar a partir de uma prática 
pedagógica que estimule a produção dos sentidos pelos sujeitos-alunos através 
tanto do discurso lúdico quanto do polêmico. [...] Assim sendo, caberá ao 
professor buscar as estratégias adequadas para o trabalho com a linguagem de 
forma a promover a polissemia e a autoria (Arguello; Fernandes, 2021, p. 105). 

 

Assim, as práticas de leitura realizadas em sala de aula não podem ser práticas 

pedagógicas parafrásticas. É necessário pensar num deslocamento de posição por 

 
10 ORLANDI, E. P. Análise de discurso: princípios e procedimentos. 8. ed. Campinas, SP: Pontes, 2009. 
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parte do/a professor/a para práticas de leitura polissêmicas, ou mais próximas do 

discurso polêmico.  

Como já dissemos, há uma interferência do Discurso Pedagógico Escolar, 

classificado por Orlandi como sendo um discurso autoritário, que opera limitando a 

produção dos sentidos, à medida que autoriza ou não determinado sentido por meio 

das Formações Discursivas, que operam no espaço escolar, e das práticas que se 

consolidam através do movimento parafrástico. 

O movimento parafrástico não permite a circulação de sentidos polissêmicos. Os 

sentidos possíveis são apenas aqueles institucionalmente autorizados, seja por meio da 

palavra do/a professor/a, seja por meio do livro didático ou meio de legitimação da 

instituição escola. Essas práticas parafrásticas, muitas vezes, fazem com que o 

estudante perca o interesse pelas atividades pedagógicas de leitura, pois não faz 

sentido que a criatividade não possa ser ativada.  

Isso pode acontecer através da proposição de atividades discursivas de leitura, 

afinal, para a AD, o sujeito-leitor participa ativamente do processo de leitura, oferecendo 

gestos de leitura, desbravando os caminhos possíveis na criação do percurso de 

significação. Há um movimento polissêmico ou até mesmo polêmico que desnaturaliza 

o(s) sentido(s). Há um chamado para a atuação da criatividade que permite ao 

estudante historicizar os sentidos, participar ativamente da compreensão do 

funcionamento da linguagem ï no nosso caso, do funcionamento do discurso poético, 

por meio da proposi­«o de atividades de an§lise discursiva dos poemas ñSe eu pudesse 

trincar a terra todaò (Alberto Caeiro [Fernando Pessoa]) e ñNa casa defronte de mim e 

dos meus sonhosò (Ćlvaro de Campos [Fernando Pessoa]).  

 

3 AVANÇANDO NO TABULEIRO TEÓRICO: DISCURSO POÉTICO  
 

Alçam seu primeiro voo, as borboletas 
Sem lembrarem-se em momento algum 

Das vezes que rastejaram pelo chão. 
Pairam, bailam, entrelaçam-se como um tufão! 

 
Rosi Moreira 
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Ao nos debruçarmos para estudar o funcionamento do discurso poético, 

compreendemos que estamos adentrando um terreno íngreme e pouco tangente, uma 

vez que este tipo de estudo sob a perspectiva da AD é pouco difundido. Ainda assim, 

nosso objetivo é abraçar o desafio de buscar compreender como a AD pode contribuir 

com o ensino língua portuguesa, no espaço escolar, no Brasil. E, para isso, nos 

propomos, aqui, a (re)conhecer o gênero poema em sua discursividade.  

O corpus tomado para análise se constitui de dois poemas11, a saber: ñSe eu 

pudesse trincar a terra todaò (Alberto Caeiro [Fernando Pessoa]) e ñNa casa defronte de 

mim e dos meus sonhosò (Ćlvaro de Campos [Fernando Pessoa]), escolhidos para 

propor aos estudantes práticas pedagógicas discursivas de leitura com o objetivo de os 

expor à AD, tendo como base o discurso poético.  

Desta maneira, nos cabe pensar nas implicações entre a materialidade histórica 

e a ideologia (dominante). É importante, pois, compreender o que determina as 

condições de reprodução social. E, partindo da ideia de que as ideologias possuem 

existência material, é possível estudá-las como práticas materiais que reproduzem as 

relações de produção. 

E é dessa perspectiva histórica/ideológica/social que vamos nos aprofundar 

neste capítulo sobre o funcionamento do discurso poético. A priori, é necessário pensar 

que ñ[...] nenhuma palavra ® virgem, mas, ao contr§rio, carregada, óhabitadaô pelos 

discursos em que tenha vivido sua vida de palavra [...]ò (Authier-Revuz, 1999, p. 9-10).  

E assim, retomamos, então, os ensinamentos de Orlandi, de que a língua 

significa porque se inscreve na história. A língua é a materialidade do discurso que, por 

sua vez, é a materialidade da ideologia. Salles caracteriza ainda o discurso como sendo 

uma ñdispers«o de textosò (Salles, 2012, p. 23).  

O discurso poético é marcado pela metáfora. Nas palavras de Salles, 

 

a língua, pensada pela teoria materialista da linguagem tem sua ordem própria, 
apesar de ser ñsujeita a falhaò, a deslizamentos, a rupturas, a buracos pr·prios 
em sua rede significante por onde incide a metáfora, o efeito poético. Os 
sentidos assim não podem ser domesticados, afinal, não há univocidade e 
transparência de linguagem, de palavras, e, por conseguinte de sentidos. O que 
há é deriva de sujeitos/sentidos/mundos no espaço mesmo de uma língua 
inatingível, cuja possibilidade de produção do poético se faz. Desse modo, os 

 
11 As referências detalhadas estão no final do trabalho. 
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processos de subjetivação se dão em espaços de não filiação e de 
incompletude (Salles, 2012, p. 86; inserções do autor). 

 

Desse modo, a metáfora permite a atualização dos sentidos a partir da 

atualização das condições de produção, por mecanismos da memória discursiva, que 

reverberam e ecoam na rede de significantes. O poético é, pois, uma propriedade 

inerente à linguagem; não se pode pensar em um uso restrito à determinada situação 

ou determinado gênero textual. O poético incide sobre a materialidade significante que 

é a língua, e, 

  

de algum modo, coser considerações sobre a estreita tensão entre o já-dito e o 
ainda por dizer, na história dos sentidos de uma língua, oferece-nos abertura 
para pensar o intenso jogo entre o sedimentado e o a realizar-se, num espaço 
histórico em que, a partir de um ponto de articulação, o real, o simbólico, o 
sujeito e os sentidos escorregam por caminhos porosos, deslocando e 
repetindo, no corpo da linguagem, as possibilidades e/ou modos de 
subjetivação (Salles, 2012, p. 95). 

 

A alteridade no/do discurso poético acontece pela atualização do movimento 

metafórico que prevê a circularidade dos sentidos. Tal circularidade se atualiza pelos 

mecanismos de alteridade nos/dos quais o sujeito, na posição sujeito-escritor, diz, e, 

simultaneamente, ao momento do dizer, há a dispersão do sujeito, da rede de 

sentido(s) experenciada com/pelo (in)consciente (sujeito-escritor) e também das 

condições de produção do discurso. O discurso se esvanece num movimento profuso 

de dispersão da posição sujeito-escritor, da(s) palavra(s) e do(s) sentido(s). Ou, ainda, 

como nos mostra Salles ao citar Authier-Revuz,  

 

esse lugar não-de-si de dizer a poesia na língua é marcado como constitutivo 
do discurso do Outro, sendo possível especificar fronteiras entre si e o Outro em 
suas diferentes instâncias de condições de produção: diferentes interlocutores, 
épocas, materialidades de divulgação, etc. O discurso da/sobre a língua 
mantém-se o mesmo e ressignifica-se no movimento da história, produzindo em 

si mesmo, por diferença, sua própria imagem (Authier-Revuz, 199812 apud 

Salles, 2012, p. 84). 

 

Ao pensar, então, em uma determinada época, por exemplo, a década de 1960, 

no Brasil, conseguimos estabelecer, aprioristicamente, uma unidade política/linguística 
 

12 AUTHIER-REVUZ, J. Palavras incertas: as não coincidências do dizer. Campinas, SP: UNICAMP, 
1998, p. 13-28. 
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imaginária. Todavia, ao praticarmos a leitura de um poema, desta década, ou de 

séculos anteriores, que nos identificamos, temos a impressão de que este poema é 

atual ï e mais, de que aquelas palavras refletem exatamente o que penso/sinto. Sendo 

assim, vemos que  

 

[...] os dizeres não são óbvios, já que é no real das não coincidências que há o 
afetamento do Outro, lugar em que se produzem sentidos. É por isso que as 
palavras que enunciamos não falam por si e, desse modo, a opacidade da 
relação língua/sujeito/história nos conduz a pensar os lapsos, os atos falhos e 
os equívocos como sendo constitutivos da linguagem, marcados pela 
incessante voz do Outro, fazendo com que nossas palavras não sejam intactas, 
mas sim habitadas por outras vozes (Salles, 2012, p. 85). 

 

Dessa forma, ña posição-escritor se torna constitutiva de um discurso que, a 

priori, ninguém fala nele [escritor/articulista], pois o que fala nele é uma decorrência do 

fato de que, de uma maneira ou de outra, já não é ele mesmo [o articulista], já não é 

ninguémò (Salles, 2012, p. 81; inserções minhas). Em outras palavras, há o 

esvaziamento quase que completo da posição sujeito-escritor, que nos faz perguntar 

por esses o(O)utro(s), sob as vendas da poesia na língua; por esse sujeito que (se) diz 

e se confunde no como (se) diz: 

 

nessa perspectiva, esse sujeito ï o eu que fala ï fragmenta-se e dispersa-se 
até desaparecer no vazio da linguagem que se constrói na movência mesma do 
efeito metafórico, pelo deslize do significante e sua repetição como condição 
para o novo (Almeida, 2016, p. 61). 

 

O jogo de imagens entre os interlocutores se desenvolve levando em 

consideração o outro (interlocutor), o Outro (para a AD, da ordem do 

inconsciente/ideologia) e simultânea ocupação das posições sujeito-escritor e o sujeito-

leitor, de modo que, ao dizer, o sujeito-escritor se dispersa (e, consigo, dispersam-se 

também suas condições de produção), desvanece e passa a integrar a memória de 

arquivo do (inter)discurso; há, então, uma ocupação simultânea de posição na qual o 

sujeito-escritor ocupa o espaço do vazio, e o interlocutor passa a ocupar o espaço do 

sujeito-autor, sem esvaziar a posição sujeito-interlocutor.  

Esse mecanismo de deslize é o que, na verdade, torna possível que um poema 

antigo (com suas condições de produção) possa se manter tão atual em pleno século 
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XXI, pois ele se atualiza no momento em que o sujeito-leitor ocupa a posição de sujeito-

autor, trazendo para o poema suas próprias condições de produção. Assim, apesar de o 

sujeito-autor ter a impressão de ser a origem do dizer, é certo que 

 

o ritual discursivo de escritura [por que não dizer leitura/interpretação também] 
não é consciente para o articulista, uma vez que nesse gesto ele é já capturado 
pelos efeitos do inconsciente. O sujeito encontra-se submetido à linguagem e 
principalmente habitado nela e por ela, constituindo-se enquanto discurso 
(Salles, 2012, p. 81; inserções minhas). 

 

Desse modo, podemos identificar um espaço não-vazio, apesar do movimento de 

dispersão do sujeito-autor, um espaço no qual o(s) discurso(s) institucionalizado(s) não 

operam ou operam à margem daquilo que é constitutivo ao sujeito-autor/leitor, como as 

margens de um rio que tocam levemente suas águas. 

 

Portanto, a dobra de mundos, sujeitos e sentidos produzindo ficção é um 
funcionamento próprio da língua, pois o sujeito não tem sempre um lócus de 
filiação, ele é determinado sócio historicamente e afetado pelo inconsciente. 
Não há dizeres preenchidos e pré-determinados, afinal ñ[...] nenhuma língua 
pode ser pensada completamente, se aí não se integra a possibilidade da 
poesiaò (PąCHEUX, 1990, p. 51), da fic­«o e da representa­«o pela dobra 
(Salles, 2012, p. 85). 

 

Assim, a alteridade incide sobre os processos de significação, pelo movimento 

de dobra do sujeito sobre si, da língua sobre si mesma, ao passo que interage com o 

outro/Outro(s). ñNesse funcionamento, a alteridade passa a constituir um espaço 

heterogêneo e múltiplo de dizeres possíveis, em um espaço possível, a partir de uma 

memória da língua que se re-significa na/pela históriaò (Salles, 2012, p. 93). Há uma 

relação complexa e dinâmica entre a alteridade e constituição do(s) sentido(s) no 

discurso poético, uma vez que o poético se sedimenta justo na falha, na quebra, no 

deslizamento da/na língua(gem). 

Refletir sobre o funcionamento do discurso poético nos faz refletir também sobre 

os desafios da proposição de uma prática discursiva de leitura no espaço escolar, ou 

seja, o espaço escolar é perpassado por um discurso pedagógico com uma tendência a 

ser autoritário, o que nos leva a uma polissemia contida; a circularidade do(s) sentido(s) 

é controlada. Diante deste cenário, Assolini nos explica que: 

 



48 
 

nessas condições de produção, as tentativas de o aluno ocupar a posição-
intérprete são imediatamente asfixiadas, e os possíveis gestos de autoria que 
poderiam emergir, a partir de um posicionamento do aluno enquanto sujeito, 
que se contrapõe ao que lhe foi previamente estabelecido, são lesados e 
sufocados, ainda em estado embrionário (Assolini, 2008, p. 86). 

 

É diante desta realidade que propomos, neste trabalho, uma prática pedagógica 

pautada no discurso pedagógico polêmico e no lúdico, em que a circularidade dos 

sentidos é contida ou aberta, respectivamente, com o intento de proporcionar um 

deslizamento discursivo por parte do sujeito-professor para fornecer aos sujeitos-

estudantes práticas polissêmicas que tornem possível a tomada de posições outras, 

com vistas a deslocar práticas de reprodução das relações de poder dentro do espaço 

escolar. 

 

4 LANÇANDO OUTROS OLHARES: AD no ensino e suas consequências para a 
prática do sujeito professor 
 

Ao pensar a AD no ensino de língua portuguesa, não é possível nos 

desvincularmos da instituição escola, como bem lembra Althusser (198513 apud 

Mussalim, 2012, p. 104), pois esta compõe o Aparelho Ideológico Educacional do 

Estado. Sendo assim, Mussalim, retomando os conhecimentos disseminados por 

Althusser, nos lembra que: 

 

[...] o que tradicionalmente se chama de Estado é um aparelho repressivo do 
Estado (ARE), que funciona "pela violência" e cuja ação é complementada por 
instituições ï a escola, a religião, por exemplo, que funcionam "pela ideologia" e 
são denominadas aparelhos ideológicos de Estado (AIE). Pela maneira como se 
estruturam e agem esses aparelhos ideológicos por meio de suas práticas e de 
seus discursos - é que se pode depreender como funciona a ideologia 
(Althusser, 1985 apud Mussalim, 2012, p. 104). 

 

O Aparelho Ideológico Escola atua como regulador daquilo que se perpetua 

enquanto prática social e podemos observar os seus discursos para compreender o 

funcionamento de sua ideologia. Assim, ao retomar o Discurso Pedagógico Autoritário 

como limitante na construção dos sentidos, podemos observar também as práticas 

sociais que materializam a ideologia. Por exemplo, antes da minha experiência no 
 

13 ALTHUSSER, L. Aparelhos Ideológicos de Estado: nota sobre aparelhos ideológicos de Estado 
(AIE). 2. ed. Trad. Walter Evangelista e Maria Laura Viveiros de Castro. Rio de Janeiro: Graal, 1985. 
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PROFLETRAS, eu não conseguia compreender, ao corrigir as atividades, o porquê que 

os estudantes costumavam apagar a resposta que tinham no caderno, mesmo que eu 

tivesse acabado de assentir que estava correta, para, então, escrever a resposta que 

eu iria ditar.  

Além disso, outra coisa que vinha me incomodando é a utilização de sites e 

aplicativos, com/sem utilização de Inteligência Artificial, para buscar pela resposta 

correta, e, então, só copiá-la para o caderno. Quando o estudante lia a resposta 

encontrada no livro didático e eu dizia que estava correta, ele vibrava de alegria, mas, 

ao pedir para que explicasse com suas palavras, na maioria das vezes, ele apenas dizia 

não saber o que significava. Isso me faz refletir o quanto os diferentes processos de 

silenciamento, aos quais o estudante é submetido, desestimula sua participação no 

processo de ensino-aprendizagem. E não pensemos que isso ocorre apenas com os 

estudantes. 

Quando pensamos em nossas práticas pedagógicas, estas também se 

inscrevem na constituição histórica da instituição escola. Nossa voz, enquanto sujeitos 

históricos, também é silenciada, pois precisamos reproduzir o que a instituição escolar 

autoriza como sendo possível: o currículo, as práticas pedagógicas, as atividades e 

tantas outras coisas que se repetem empiricamente. Assim, o discurso pedagógico 

mantém sua permanência, sua circularidade, dando privilégio à voz da ciência em 

detrimento de estudantes e professores. De acordo com Hashiguti, 

 

a ciência está presente na escola não só nos livros didáticos, sob o aspecto de 
tópicos que dão nomes a capítulos, mas também na fala dos professores, na 
forma como explicam esses tópicos enfatizando a metalinguagem que os 
descreve. A metalinguagem, as divisões em disciplinas, séries, tópicos, são, 
como aponta Orlandi, marcas linguísticas de uma estrutura organizada para a 
manutenção do saber científico, que é legitimado e autorizado na escola. Outras 
marcas materiais dessa estruturação são, como analisa Foucault (1987), a 
própria arquitetura da instituição escolar, a disposição física dos alunos e do 
professor na sala de aula (Hashiguti, 2009, p. 24). 

 

E, dessa forma, vai se constituindo uma memória de arquivo da/pela instituição 

escolar, que constrói e reforça o imaginário sobre o que é leitura, escrita, 

aprendizagem, avaliação, professor, estudante. Furlan e Megid (2009, p. 13), nos 

propõe a reflexão de que: 
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se pensarmos no exemplo da Escola como Instituição, podemos observar os 
papéis que ela institucionaliza para professores e alunos. Para cada um deles, 
determinadas práticas são possíveis, ao passo que outras são censuradas, 
desde as mais elementares, como o espaço que devem ocupar no espaço físico 
da sala de aula. Neste sentido, pela Instituição Escola, ao professor é 
autorizada a legitimação do saber, papel não autorizado ao aluno. 

 

O discurso pedagógico perpassa o espaço escolar e suas práticas e é 

denominado por Orlandi (1987) como discurso pedagógico. A referida autora classifica 

o discurso em três tipos: lúdico, polêmico e autoritário; para ela, o critério que diferencia 

cada um pode ser encontrado se for tomado como base 

 

[...] o referente e os participantes do discurso, ou seja, o objeto do discurso e os 
interlocutores. Consideramos que há dois processos: o parafrástico e o 
polissêmico constitutivos da tensão que produz o texto (Orlandi, 1978). 
Podemos tomar a polissemia enquanto processo que representa a tensão 
constante estabelecida pela relação homem/mundo, pela intromissão da prática 
e do referente enquanto tal, na linguagem (Orlandi, 1987, p. 15). 

 

Neste contexto, o discurso pedagógico pode ser classificado, atualmente, como 

discurso autoritário. Este caracteriza-se pela ausência do referente; não há, de fato, 

interlocução. Ao contrário, há um agente único, exclusivo; a polissemia é contida, pois, 

ñno discurso autorit§rio n«o h§, de fato, interlocu­«o entre os sujeitos envolvidos, e os 

sentidos que circulam para o referente são os determinados por um delesò (Hashiguti, 

2009, p. 23). 

Dessa forma, o discurso autoritário interdita a circulação dos vários/múltiplos 

sentidos possíveis, pois enaltece a produção de apenas um sentido, provocando o 

efeito da chamada repeti­«o emp²rica, denominada por Orlandi como ñefeito papagaioò. 

É preciso lembrar que a própria produção de sentidos se faz possível através da 

repetição: o dito repete o já-dito, a língua se inscreve na história e é perpassada pela 

ideologia. Hashiguti nos mostra três formas de repetição. Para ela, 

 

[...] o que varia são as formas de repetição; a repetição empírica é a repetição 
do enunciado, tal qual foi instituído, algo que não historiciza para o sujeito, a 
repetição formal é aquela na qual há certa reformulação ao nível estrutural 
(linguístico), mas não há um trabalho do sujeito na relação com a memória 
discursiva; a repetição histórica é aquela na qual a formulação se inscreve na 
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memória discursiva fazendo história para esse sujeito, abrindo as suas 
possibilidades de interpretação (Hashiguti, 2009, p. 23). 

 

E aos poucos, o discurso pedagógico vai se perpetuando, se naturalizando, de 

modo que a imagem que se cria é a de que o saber apresentado pelo professor é o 

único que possui status de ciência e de que o saber discente não é importante. Assim, a 

ciência institucionalizada é a que se materializa no/pelo discurso pedagógico em 

detrimento das vozes do sujeito-professor e dos sujeitos-estudantes em situações de 

aprendizagem, perpetuando também as relações de poder. Ou seja, 

 

as imagens apresentadas em torno do professor como detentor do 
conhecimento, como autoridade da sala de aula, são determinadas histórica e 
ideologicamente. Visto de outra forma, são estas imagens responsáveis por 
estabilizar as relações de poder em sala de aula (Furlan; Megid, 2009, p. 13).  

 

Diante deste cenário, não é possível, enquanto professora, dizer que estou 

numa posição neutra, ao contrário, estou perpassada pelo discurso pedagógico e 

assujeitada às mais diversas formações discursivas e ideológicas, que constituem a 

memória de arquivo da instituição escola. Aqui no PROFLETRAS, por exemplo, nos 

submetemos às regras acadêmicas, ao aporte teórico, a cientificidade aplicada à 

linguagem, nos apropriamos do efeito-autor para produzir a dissertação e assim por 

diante. Assim, ñn«o podemos pensar o professor como uma posi­«o neutra. Nos 

enunciados que circulam na escola, há sempre filiações histórico-ideológicas que são 

feitas para que os efeitos de sentido possam ser produzidosò (Furlan; Megid, 2009, p. 

12). 

Assim, o sujeito-professor e os sujeitos-estudantes, ao dizerem, se assujeitam ao 

esquecimento da ordem do inconsciente e da ideologia, tendo em vista que este 

assujeitamento atua pela ilusão de o sujeito ser a origem do dizer. Se esquecem que 

para o dizer significar, ele (o dizer) precisa se inscrever na história, se relacionar com o 

já-dito. Se assujeitam ao esquecimento de ordem da enunciação também, em que há a 

naturalização entre mundo e linguagem; desse modo, o sujeito acredita que o dizer só 

pode se materializar a partir da utilização das palavras escolhidas, afinal, elas são 

necessárias. Dito de outra maneira, 
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os sujeitos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem ï alunos, 
professores, autores de livros didáticos ï têm a ilusão de que são as fontes de 
seus dizeres e sentidos, mas isso não acontece: a possibilidade dos dizeres é 
marcada sempre pela história dos próprios dizeres, por tudo o que já foi falado 
por todos os outros. Toda e qualquer sequência discursiva por eles produzida 
pertence a uma formação discursiva que, por sua vez, tem relação com uma 
determinada formação ideológica (Furlan; Megid, 2009, p. 12-13). 

 

Todavia, os esquecimentos supracitados dão aos docentes e discentes a ilusão 

de que são os primeiros a proferirem determinado discurso, ao passo que também 

naturalizam as tensões no interior deste ï tensões próprias das formações discursivas e 

ideológicas que o constituem. Por isso, 

 

a materialização dessa tomada de palavra por parte dos sujeitos pode ser 
encontrada nos livros didáticos. Dentro do discurso pedagógico, ele é visto 
como um conjunto de dizeres, fruto da apropriação da linguagem, que se 
apresenta como uma escolha individual consciente do autor quando é, de fato, 
um produto da interpelação ideológica do indivíduo (Furlan; Megid, 2009, p. 13). 

 

É importante tomar consciência do funcionamento do discurso pedagógico e de 

seu caráter legitimador, pois, ao propor este trabalho, nos encontramos na posição de 

sujeito-professor e, também, de analista do discurso, perpassados pelo discurso 

científico, propondo a construção de um material didático, legitimados/autorizados pela 

Universidade Estadual de Santa Cruz, sem deixarmos de ser sujeitos não-professores, 

dentro/fora do espa­o escolar. Desse modo, ® poss²vel compreender que ños sentidos 

produzidos não permanecem em uma relação pacífica entre si, mas sempre numa 

situa­«o de confrontos repletos de rela­»es de poderò (Furlan; Megid, 2009, p. 13). Em 

outras palavras, o dizer do professor, o conteúdo trabalhado em sala de aula, a 

abordagem pedagógica e as condições de aprendizagem são determinadas histórica e 

ideologicamente. 

Neste ponto, é possível (re)conhecer que o jogo das formações imaginárias 

entre interlocutores é determinado pela memória de arquivo que se constitui 

historicamente. Ele (o jogo de imagens) é atravessado pela ideologia e, deste modo, 

reproduz as relações de poder no espaço físico escolar. Assim, na prática, é possível 

nos (re)conhecermos, no jogo de imagens, enquanto professores de língua portuguesa, 

a partir da imagem que fazemos de quem somos na posição de professor/a, a imagem 

que temos a respeito  da disciplina que lecionamos ï língua portuguesa, sobre o 
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conteúdo que compõe o currículo da disciplina de língua portuguesa, sobre a imagem  

de quem é o nosso estudante e a imagem que o estudante faz de nós na posição de 

professor/a, da imagem que o estudante faz da disciplina de língua portuguesa, do 

conteúdo curricular que a compõe etc. Agora, imagine que esse jogo imagético é 

legitimado pelo discurso autoritário, materializado no Discurso Pedagógico, que 

autoriza/reconhece a autoridade e supremacia do professor/a em sala de aula. 

Esse discurso pedagógico ï autoritário ï encontra-se ainda atravessado por 

outros discursos, dos quais, queremos destacar aqui, o discurso militar. É possível 

(re)conhecer esse atravessamento a partir da divisão disciplinar, da estruturação dos 

tempos de aula, dos tempos pré-determinados para execução de exercícios e provas, 

na necessidade de os estudantes pedirem autorização para se retirarem da sala de 

aula, ao ir beber água, por exemplo; da atribuição de notas (recompensa) às atividades, 

a forma como nos dirigimos aos estudantes e em tantas outras ocorrências.  

Parafraseando Hashiguti (2009, p. 27), é possível observar a similaridade entre 

as prisões e as escolas, os hospitais, as fábricas etc., com relação às suas 

peculiaridades arquitetônicas, hierárquicas e linguísticas que circulam nestes espaços. 

Assim, nasce o mecanismo de dominação que une a necessidade de o corpo humano 

ser útil na proporção que se torna obediente. Ou, ainda, nas palavras de Hashiguti, 

ñuma arte de domina­«o que pelo funcionamento constitui ela pr·pria a mem·ria desse 

funcionamento, que é a que nos constitui até hoje e dá suporte aos imaginários de 

professor, aluno, escolaò (Hashiguti, 2009, p. 26). 

Então, o Discurso Pedagógico e o Discurso Militar, ambos discursos 

autoritários, atravessam as nossas práticas pedagógicas leitoras. Isso significa dizer 

que, mesmo de forma inconsciente, esses discursos permeiam as atividades propostas 

por n·s, professores/as, e, assim, ñler na escola ganha o sentido de repetir emp²rica ou 

formalmente, submetendo-se a respostas que sejam ilusões do resgate daquilo que o 

autor queria dizer, e a escola, ent«o, fica sendo uma pris«o... de sentidosò (Hashiguti, 

2009, 27). 

Do ponto de vista discursivo, nem o texto nem os sentidos estão prontos e 

acabados, a incompletude da linguagem é o que permite que o sentido possa ser 

sempre outro, ou seja, a leitura pressupõe um trabalho que se inscreve na história e 
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está sujeito à ideologia. Assim, o texto não pode ser simplesmente decodificado. Não 

há um sentido único e excludente, e o sujeito-leitor pode estabelecer redes de sentido 

diferentes da proposta pelo sujeito-autor. Dessa maneira,   

 

ler significa interpretar com base em posições discursivas, isto é, um texto não 
contém, em si, sentido nenhum. Os sentidos produzidos pelo trabalho do leitor 
com a memória discursiva na sua relação com condições de produção. O que 
ocorre na escola, entretanto, é que as condições a produção da leitura se 
referem a uma memória de arquivo, a sentidos institucionalizados e autorizados 
que não deixam espaço para um trabalho de memória que possibilite deslize de 
sentidos, o surgimento de outros sentidos igualmente possíveis, mas 
geralmente desautorizados (Hashiguti, 2009, p. 28). 

 

Compreender, então, a inclusão da Análise de Discurso no(s) processo(s) de 

leitura como uma teoria que retoma as condições de produção do texto, bem como 

conceber a atuação do leitor enquanto parte ativa na produção do(s) efeito(s) de sentido 

possível(is), pode contribuir para a nossa prática pedagógica leitora, de modo a 

promover práticas que possibilitem a assunção da autoria e a tomada da posição-autor. 

De acordo com Furlan e Megid, deve-se procurar 

 

[...] analisar o discurso que constitui nossa prática pedagógica, descrevendo as 
relações nele estabelecidas com base na compreensão desse funcionamento 
discursivo, torna-se possível perceber as seleções feitas e, consequentemente, 
os apagamentos e as imposições que constituem o ensino. Estas são seleções 
que sob os efeitos da ideologia se apresentam como naturais e únicas quando, 
na verdade, são frutos de tomadas de posições ideológicas feitas com base 
num determinado contexto sócio-histórico (Furlan; Megid, 2009, p. 18). 

 

 Podemos assim considerar que, ao dizer, a língua se inscreve na história, e, 

então, é possível compreender como o discurso e o sujeito se constituem, a partir do 

olhar do analista (sujeito-professor/sujeito-estudante), que reconhece a sua não-

neutralidade e estabelece os procedimentos teórico-metodológicos aos quais a análise 

se assujeitará a partir de sua(s) condição(ões) de produção, sempre levando em 

consideração a incompletude da língua, a sua não- transparência, não-

homogeneidadade, os silenciamentos e esquecimentos, bem como a atuação do 

inconsciente e da ideologia no funcionamento do discurso. Tendo em vista esses 

pontos e as posições ocupadas pelo sujeito-professor e pelos sujeitos-estudantes, 
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busca-se por práticas pedagógicas que possibilitem a assunção da autoria, enquanto 

tomada de posição política a ser assumida com/na/pela escola.  

Ao refletirmos sobre o assunto, vemos em Assolini que, ño Discurso Pedag·gico 

Escolar, ao impedir o educando de ocupar outras posições (porque produzem sentidos 

considerados não legítimos pela instituição escolar), lesa o movimento de identidade do 

sujeito na sua rela­«o com os sentidosò (Assolini, 2008, p. 86). Por isso, refletimos, 

aqui, que ño deslocamento de sentidos prefixados e a produ­«o de novos requerem que 

o D.P.E. [Discurso Pedagógico Escolar] acolha a compreensão de que um trabalho com 

leitura precisa considerar a rela­«o entre o simb·lico e as rela­»es de poderò (Assolini; 

Esposto, 2021, p. 50; inserção minha). Acreditamos que, se o trabalho pedagógico 

considerasse todos os fatores supracitados anteriormente, poderia, para ser 

transformador, 

 

contribuir para que os alunos ocupassem lugares que lhes permitissem ir além 
do que está posto, do legitimado, o que conduziria a circularidade por outras 
zonas de sentido e inserir-se em formações discursivas cujos sentidos 
repercutissem e ecoassem em sua memória discursiva, condição essencial para 
que ele (o aluno) possa deslocar-se da posição de sujeito enunciador de 
discursos estabilizados (Assolini, 2008, p. 98). 

 

Portanto, evidencia-se que o professor também precisa compreender que ele 

próprio pode deslocar-se de posição e que seu trabalho pedagógico pode contribuir 

para transformar a sociedade. Isso implica em dizer que as mudanças nas relações de 

poder no espaço escolar podem possibilitar mudanças fora do espaço escolar através 

da apropriação de novas posições políticas/ideológicas do sujeito-professor e do 

sujeito-estudante.  

 

5 PRESSUPOSTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS DA AD  
Esta pesquisa, de caráter discursivo e interventivo, tem como objetivo principal 

compreender o funcionamento do discurso poético sob a égide da Análise de Discurso 

e propor práticas pedagógicas envolvendo a leitura e interpretação em sala de aula, na 

Educação Básica, cujo público-alvo escolhido são os estudantes do 9° ano do Ensino 

Fundamental II, dentro da disciplina de Língua Portuguesa, levando em consideração o 

grau de autonomia e capacidade de reflexão dos estudantes que se encontram na faixa 
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etária média entre 14 e 15 anos de idade. Optou-se, assim, pela construção de uma 

trilha de aprendizagem com duração média de 4 semanas, trazendo o podcast como 

suporte a evoca­«o da autoria, intitulada ñTrilha de aprendizagem: Espalhando Poesiaò. 

Nesse processo, teremos a mobilização do gênero digital podcast para nos auxiliar na 

proposta de práticas discursivas que possibilitem a assunção da autoria através do 

discurso oral.  

O formato trilha de aprendizagem foi escolhido por atender às necessidades 

desta pesquisa. Inicialmente, as trilhas surgiram no espaço corporativo, mas, com a 

pandemia por Covid-19 adentrou o espaço escolar. Assim, podemos dizer que a trilha 

de aprendizagem é um sistema contínuo e integrado de desenvolvimento de pessoas. 

Este formato de produto educacional foi contemplado para esta pesquisa porque possui 

foco na atuação estudantil, além de propor práticas pedagógicas discursivas para 

proporcionar um espaço fértil para assunção da autoria. 

 A respeito da natureza deste trabalho, salientamos que esta é uma pesquisa de 

natureza interventiva e, conforme a Resolução n° 002/2022 do Conselho Gestor do 

Mestrado Profissional em Letras em Rede Nacional (PROFLETRAS), que versa a 

respeito da elaboração do Trabalho de Conclusão do Curso no programa. Em seu art. 

1º, lê-se a seguinte possibilidade: ñOs trabalhos de conclus«o da oitava turma poder«o 

ter caráter propositivo sem, necessariamente, serem aplicados em sala de aula 

presencialò. Essa resolu­«o foi editada levando em considera­«o a pandemia por 

Covid-19, como podemos ver em seu texto original: 

 

CONSIDERANDO o enfrentamento da pandemia da COVID-19, no âmbito da 
esfera acadêmica e, particularmente, na pós-graduação;  
CONSIDERANDO o contexto de crise sanitária que impacta a realização das 
atividades presenciais de intervenção que visam à elaboração do trabalho de 
conclusão da oitava turma do PROFLETRAS (UFRN, 2022, p. 1; grifos 
nossos). 

 

Diante desse cenário, optou-se, inicialmente, pela proposição de uma trilha de 

aprendizagem, o que atende ao art. 2Á da Resolu­«o supracitada, ño trabalho de 

conclusão deverá, necessariamente, apresentar um produto (proposta de sequência 

didática, criação de material didático, desenvolvimento de software etc.)ò. Sendo assim, 

salientamos que, em virtude de sua natureza propositiva, não houve a necessidade de 
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submeter este trabalho à Comissão de Ética. Após estes esclarecimentos, adentremos, 

novamente, nas discussões propostas nesta pesquisa.  

Ao nos assujeitarmos a uma metodologia científica com a finalidade de cumprir 

os requisitos acadêmicos deste trabalho, não podemos nos esquecer da necessidade 

de destacar que a Análise de Discurso possui pressupostos teórico-metodológicos 

próprios, aos quais nos filiamos para produzir esta pesquisa. É mister compreender 

que: 

 

ensinar com a AD, portanto, é tomar uma postura crítica frente ao discurso 
pedagógico dominante, é inquietar-se pela mudança, é ser interpelado e 
interpelar pela ação, é ocupar o lugar de autor, de sujeito do dizer, é refletir e 
agir na sociedade como agente de uma prática discursiva, é inquietar e 
encorajar o outro, desacomodando-o e desacomodando-se ao mesmo tempo 
(Fernandes, 2018, p. 37). 

 

Esse processo de compreensão da aplicação da AD em sala de aula nos pede 

um movimento de mudança de posição pedagógica, enquanto sujeito-professor, para 

que os sujeitos-estudantes, mesmo num espaço permeado pelo discurso pedagógico 

autoritário, possam ter acesso a práticas pedagógicas polissêmicas. Isto implica dizer 

que, sob a temática deste trabalho, foram escolhidas práticas pedagógicas que 

possibilitem o brincar com as palavras e a compreensão do funcionamento do discurso 

poético e(m) seu efeito polissêmico. 

A seguir, vamos compreender os pressupostos teórico-metodológicos da AD, 

apresentando brevemente o cenário em que esta surgiu e indo até a apresentação da 

ñTrilha de Aprendizagem: Espalhando Poesiaò. Assim, será possível compreender como 

a AD, enquanto aporte teórico, pode auxiliar-nos na reflexão sobre a nossa prática 

pedagógica, nos mostrando que podemos assumir outras posições dentro do espaço 

escolar que não aquelas perpetuadas ao longo da história. 

De tal modo, Fernandes retoma os ensinamentos de Tripp, para nos lembrar que 

ñtoda ação que se proponha óde forma continuada, sistemática e empiricamente 

fundamentada de aprimorar a práticaô (TRIPP, 200514, p. 443) pode ser considerada 

para a elaboração de um projeto de intervenção pedagógicoò (Fernandes, 2021, p. 407). 

 
14 TRIPP, D. Pesquisa-ação: uma introdução metodológica. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 31, n. 

3, p. 443-466, 2005. DOI: https://doi.org/10.1590/S1517-97022005000300009. Acesso em: jan. 2024. 

https://doi.org/10.1590/S1517-97022005000300009
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Afinal, ña transformação da situação-problema é o objetivo-fim do planejamento 

didáticoò (Fernandes, 2021, p. 407) ï e essa é a característica principal das pesquisas 

de natureza interventiva. Neste trabalho, apresentamos pressupostos teórico-

metodológicos próprios da Análise de Discurso, ainda pouco difundidos no espaço 

escolar/acadêmico, seja através dos livros didáticos, dos cursos de formação e/ou 

outros meios.  

A AD tem muito a contribuir com o ensino de língua portuguesa e, como 

professora atuante e analista de discurso, vejo a oportunidade de, numa linguagem 

acessível, compartilhar os ensinamentos adquiridos no PROFLETRAS, através das 

instruções da Professora Dra. Fernanda Luzia Lunkes e com os meus pares. Como é a 

proposta do PROFLETRAS, nosso foco é a produção da ñTrilha de Aprendizagem: 

Espalhando Poesiaò.  

Parafraseando Fernandes, a escola tem dado conta de ensinar apenas a 

produção de texto produtiva ou seja: a produção textual relaciona à paráfrase, a 

repetição. Contudo a produção de texto pautada na polissemia, voltada para a 

criatividade, que poderia levar o sujeito-estudante à tomada da posição-autor a partir de 

seus gestos singulares de interpretação, acaba não se concretizando... é impedida pelo 

discurso pedagógico autoritário.  

Fernandes nos recorda um dos maiores desafios na proposição de práticas 

pedagógicas pautadas na AD: o discurso pedagógico autoritário e a limitação da 

circulação do sentido permitido/autorizado que podemos identificar na pergunta repetida 

pelos estudantes (creio eu que em todas as salas de aula): qual é a resposta certa? E, 

pensando como transpor tal realidade, a referida autora continua a nos inspirar com seu 

trabalho: 

 

Nossa proposta é a de que, para fornecer condições ao sujeito-aluno ocupar a 
posição discursiva de autor, é preciso que o sujeito-professor faça seu discurso 
pedagógico funcionar de modo polêmico (Orlandi, 2009), ao invés de autoritário, 
quanto ao tratamento das pr§ticas discursivas, j§ que o tipo ñpol°micoò permite 
diferentes interpretações e até mesmo antagônicas. Como abordamos em 
Fernandes (2020), o discurso pedagógico polêmico (assim como o lúdico) é 
aquele que, ao promover a polissemia em sala de aula, favorece o 
desenvolvimento da autoria tanto de alunos quanto de professores (Fernandes, 
2021, p. 408-409; grifos da autora). 
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Diante do exposto, evidenciamos que é desse modo que Fernandes nos convida, 

enquanto docentes, a adentrar o universo da Análise de Discurso ï através da mudança 

de posicionamento em nossas práticas. Seu convite nos encoraja a ocupar outros 

espaços e proporcionar possibilidades outras de atividades de leitura e interpretação: 

 

A partir dessas formas não-autoritárias de discurso pedagógico, diferentes 
gestos de interpretação podem surgir nas atividades de leitura e escrita em sala 
de aula. E, para conduzir a passagem da mera repetição para a instauração do 
novo, dos múltiplos gestos interpretativos, é preciso planejar ações integradas 
que transformem as práticas habituais de leitura e escrita, as quais apenas 
for­am o aluno a repetir frases prontas e a buscar o que ño professor espera 
que ele encontreò na interpreta­«o de um texto. Dessa forma, ® preciso que o 
professor também se coloque na posição de autor de sua prática, não 
reproduzindo modelos apenas, mas construindo seu próprio arcabouço 
pedagógico conforme a concepção de língua e teorias com as quais se 
identifica (Fernandes, 2021, p. 409). 

 

Além disso, a autora nos incentiva à não-reprodução de modelos e à construção 

de um arcabouço pedagógico próprio conforme a concepção de língua e teorias com as 

quais o/a professor/professora se identifica. Quando ela se posiciona a favor da 

mudança, se pauta na mudança de posição do sujeito-professor frente à sua prática 

pedagógica, do deslocamento do discurso pedagógico autoritário para o polêmico ou 

para o lúdico. Assim, Fernandes elenca outros pontos das pesquisas do tipo 

intervencionista através dos ensinamentos de Thiollent: 

 

Ao reconhecer a necessidade de transformação no campo pedagógico é que a 
AD se aproxima das pesquisas de tipo intervencionista, podendo ainda 
convergir em alguns pontos como estes que apontamos junto a Thiollent 
(200915): intuito de produzir mudanças (pedagógicas e sociais); tentativa de 
resolução de um problema (por exemplo, a proliferação de discursos de ódio, a 
tomada de posição dos alunos); caráter aplicado ou prático (usar  a língua em 
práticas discursivas); necessidade de um referencial teórico (no nosso caso 
predominantemente a AD); possibilidade de produzir conhecimento (ao invés de 
apenas reproduzir) (Fernandes, 2021, p. 409). 

 

Vê-se, então, que o deslocamento do discurso pedagógico autoritário para o 

discurso pedagógico polêmico, como diz a autora, nos possibilita novas práticas de 

 
15 THIOLLENT, M. Metodologia da Pesquisa-ação. 17 ed. São Paulo: Cortez, 2009.  
 



60 
 

leitura dentro do espaço escolar, uma vez que o saber que circula na sala de aula não 

precisa mais ser único, autorizado e legitimado pela instituição escola. Sendo assim, 

 

tomar a postura de um discurso pedagógico não-autoritário é sair dessa posição 
de sujeito-leitor privilegiado ou controlador de interpretações, para expor a si e 
aos alunos ¨ opacidade do texto, permitindo uma ñleitura anal²tica e 
interpretativa do arquivoò como propõe Indursky (201916, p. 109). Esse tipo de 
leitura só pode ser motivada por práticas não-autoritárias, uma vez que permite 
ao sujeito-aluno produzir sentidos sem a limita­«o do que o professor ñesperaò 
que ele leia em um texto (Fernandes, 2021, p. 410). 

 

Ao adotar uma intervenção pedagógica pautada num discurso pedagógico 

polissêmico e na promoção da autoria, é possível que as mudanças do status quo, 

promovidas em sala de aula, possam impactar a sociedade de forma positiva, criando 

um espaço propício à democracia e à equidade. Desse modo, podemos nos colocar na 

posição de agentes transformadores da nossa realidade social. Por isso, esta 

dissertação exige de nós uma reflexão sobre a nossa prática, bem como sobre a nossa 

trajetória pessoal/profissional. 

Portanto, é preciso ter a clareza de que, no ato de escolhermos um texto para 

compor o arquivo pedagógico da ñTrilha de Aprendizagem: Espalhando Poesiaò e não 

outro, já há um processo de interpretação acontecendo ï de ordem ideológica. Por isso, 

foram escolhidos dois textos para análise, cada um escrito por um heterônimo de 

Fernando Pessoa: ñSe eu pudesse trincar a terra todaò (Alberto Caeiro [Fernando 

Pessoa]) e ñNa casa defronte de mim e dos meus sonhosò (Ćlvaro de Campos 

[Fernando Pessoa]). 

Ao escolhermos estes textos, almejamos ter um espaço leve e descontraído em 

que se possa falar sobre o conceito de felicidade e contrapô-la às expectativas de 

felicidade criadas a partir da forma-sujeito contemporânea. Assim, analisaremos o 

conceito de felicidade presente nos poemas e o contraporemos ao conceito de sujeito 

midiático feliz, indagando: como a noção de felicidade pode ser afetada pela 

midiatização e pelo consumismo a ponto de transformar-se num objeto de desejo? 

 
16 INDURSKY, F. Leitura, escrita e ensino à luz da Análise do Discurso. In: NASCIMENTO, L. (Org.). 

Presenças de Michel Pêcheux: da Análise do Discurso ao ensino. Campinas, SP: Mercado de Letras, 
2019. p. 97-120. 



61 
 

Como o discurso de mercado se apropria da necessidade de as pessoas serem felizes? 

Como a felicidade apresenta-se disponível para consumo nas redes sociais? 

Como é possível perceber, esta trilha de aprendizagem constitui um espaço 

ímpar no qual o estudante pode participar ativamente da construção do conhecimento 

proposto, mobilizando diferentes tipos de materiais (áudio, vídeo, textos, links, etc.). 

Sendo assim, a trilha de aprendizagem seguirá a seguinte estrutura de diagramação:  

 

PROPOSTA DE ESTRUTURA DA TRILHA DE APRENDIZAGEM 

CAPA Identificação do autor, do orientador, da instituição e do trabalho 
a ser desenvolvido. 

APRESENTAÇÃO Primeiras palavras ao estudante (leitor) das trilhas, 
apresentando a proposta de trabalho. 

SUMÁRIO Enumeração dos itens contidos no trabalho com apresentação 
de títulos e subtítulos. 

 
TRILHA DE 

APRENDIZAGEM 

A trilha será composta pelas ações didáticas para os 
estudantes, contendo links, material de apoio, curiosidades e 
demais itens que se fizerem necessários ao longo de sua 
construção. 

REFLEXÕES 
FINAIS 

Considerações acerca das contribuições da AD para a disciplina 
de Língua Portuguesa. 

 

Na construção da trilha de aprendizagem, serão mobilizados os seguintes 

conteúdos: 

 

PROPOSTA DA TRILHA DE APRENDIZAGEM 9° ANO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL 

UNIDADE DIDÁTICO-
DISCURSIVA 1 

(5 aulas de 50min) 

V Primeiros passos na AD;  
V Discurso poético: o que é? (Conceituação);  
V Debate sobre o tema: Sujeito feliz na mídia. 

UNIDADE DIDÁTICO-
DISCURSIVA 2 

(5 aulas de 50min) 

V Análise discursiva de poemas selecionados: ñSe 
eu pudesse trincar a terra todaò (Alberto Caeiro 
[Fernando Pessoa]) e ñNa casa defronte de mim 
e dos meus sonhosò (Ćlvaro de Campos 
[Fernando Pessoa]). 



62 
 

 

UNIDADE DIDÁTICO-
DISCURSIVA 3 

(5 aulas de 50min) 

V Apresentação do gênero digital podcast; 
V Estabelecimento de critérios para criação do 

podcast; 
V Criação e primeiros passos no podcast da turma; 
V Divulgação no YouTube. 

UNIDADE DIDÁTICO-
DISCURSIVA 4 

(5 aulas de 50min) 

V Postagens no PodPoesia (Postagem de vídeos 
curtos contendo no máximo 5 min. de duração;  

V Culminância.  

 

A seguir, nos dedicamos a descrever o processo de análise discursiva dos 

poemas ñSe eu pudesse trincar a terra todaò (Alberto Caeiro [Fernando Pessoa]) e ñNa 

casa defronte de mim e dos meus sonhosò (Ćlvaro de Campos [Fernando Pessoa]). 

Essa compreensão dos subprocessos que compõem uma análise discursiva possibilita, 

também, o entendimento de que a leitura vai muito além da decodificação. Com o intuito 

de priorizar uma clareza e a leveza didática, dispomos de uma adaptação dos 

subprocessos propostos por Indursky (Fernandes, 2021, p. 412-413) em forma de 

quadro. Neste quadro, elaborado por nós, detalhamos o passo a passo proposto por 

Indursky para realização da análise discursiva, que pode ser aplicada, não apenas à 

materialidade textual, como também, à imagética, fílmica, entre outras. 

 

Passo a passo para fazer uma análise discursiva 

1º: Leitura inicial ï espontânea  

2º: O estudante assume uma posição diante do texto 

3º: Recorte de fios discursivos ï o estudante se posiciona diante do texto se 
identificando ou não com ele. 

4º: Arranjo dos fios discursivos (o sujeito-estudante assume a função-autor e explora 
as possibilidades de interpretação e compreensão do discurso). 

5º: Produção do próprio texto (o sujeito-aluno se coloca na posição de autor, 
produzindo o efeito de originalidade e criatividade, além do efeito de unidade à sua 
produção textual); 

6º: Com essa produção, o texto do aluno é inserido no arquivo pedagógico, 
inscrevendo-se em redes de memória, remetendo seu dizer à historicidade. 
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A seguir, apresentamos o detalhamento da etapa de construção do podcast: 

 

DETALHAMENTO DA CONSTRUÇÃO DO PODCAST 

OBJETIVO GERAL 
Articular a teoria discursiva à prática pedagógica no trabalho 
com a leitura e a interpretação textual, tanto com práticas 
escritas quanto com práticas orais. 

OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS 

V Produzir um conteúdo; 
V Divulgar informações e playlists;  
V Produzir argumentações acerca dos textos literários; 
V Construir uma comunidade que dialogue sobre 

literatura e temas atuais.  

 

PROPOSTA DE 
ATIVIDADES DO 

PODCAST 

V Leitura de outros poemas escolhidos pelos estudantes; 
V Movimentos de leitura; 
V  Entrevista com colegas/depoimentos com episódios 

de 3 a 4 min. 

SUGESTÃO DE 
NOME PARA O 

PODCAST 
PodPoesia 

PLANO DE AÇÃO 
Utilizar a plataforma YouTube para divulgação de poemas, 
conversas, textos argumentativos dos estudantes e 
curiosidades do universo da Literatura. 

PÚBLICO-ALVO 
Estudantes do 9° ano do Ensino Fundamental e seus 
familiares. 

RECURSOS 
NECESSÁRIOS 

V Computador ou celular; 
V Editor de áudio;  
V Microfone headset;  
V Acesso à internet para postagem no Youtube. 

ETAPAS DE 
PRODUÇÃO 

V Roteiro escrito;  
V Gravação; 
V Edição, se necessário; 
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V Publicação no YouTube. 

 

Pensar em usar as Tecnologias Digitais de Informação e da Comunicação 

(TDICs) como recurso pedagógico representa um grande desafio. Por isso, algumas 

considerações são necessárias acerca deste trabalho, afinal, atuar na educação básica 

na rede pública tem suas limitações, e isso precisa ser considerado na execução de 

qualquer trabalho em sala de aula. A escola municipal na qual trabalho, por exemplo, 

não possui um laboratório de informática para facilitar o direcionamento presencial dos 

estudantes. Contamos apenas com uma rede de internet que oscila muito e, na maior 

parte do tempo, não conseguimos nos manter conectados, além do fato de que nem 

todos os estudantes possuem celular.  

Dessa maneira, os trabalhos realizados com os estudantes sempre acontecem 

da seguinte forma: a) o que for possível será feito com antecedência pelo professor/a 

(como, por exemplo, baixar vídeos explicativos ou demonstrativos, impressão de 

atividades etc.); b) as atividades que necessitarem ser realizadas em sala utilizarão a 

rede 4G que possuo, com 10 gigabytes de internet, reservados para estas ocasiões; c) 

as postagens dos estudantes que não possuem celular ou internet em casa podem ser 

realizadas com o auxílio dos colegas ou a partir do celular do/a professor/a. 

Ressaltamos o fato de que não é todo/a professor/a que concorda em 

possibilitar o uso de celular pessoal pelos estudantes em sala de aula. Nestes casos, 

pode ser feita uma adaptação para realização das atividades, na qual os estudantes 

podem gravar a própria voz e reproduzir os poemas no horário do intervalo num 

aparelho de som para apreciação dos outros estudantes ou utilizar a rádio da escola, 

por exemplo. Ou, ainda, pode-se pensar na realização de uma ñrave literáriaò, onde os 

estudantes poderão declamar/ler os poemas que mais gostam. Estas são outras 

práticas pedagógicas possíveis para adaptação desta trilha de aprendizagem à 

realidade do/da docente.  

O essencial é tentar criar uma comunidade que compartilhe conhecimentos 

acerca da literatura ï no caso deste trabalho, em forma de poesia ï, de maneira leve e 

agradável. Outro fator importante é a gratuidade e baixo custo que a trilha de 

aprendizagem deve possuir, pois, as atividades são pensadas de acordo com a 
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realidade das escolas públicas do nosso país, utilizando os recursos disponíveis nas 

escolas sem trazer onerações para os/as professores/as. 

Por isso, foi escolhido o gênero digital podcast. A transmissão de áudio é um 

formato que exige menos banda larga (em detrimento dos vídeos, por exemplo) e isso 

pode facilitar a comunicação entre os estudantes, uma vez que os mesmos podem ouvir 

o conteúdo durante a realização de atividades caseiras, por exemplo, dentre outras 

atividades. Além disso, o acesso é mais fácil a todos os estudantes, pois basta ter uma 

internet 3G, através de dados móveis, fornecidos pelas operadoras, e um celular para 

fazer a escuta do conteúdo. Vê-se, assim, que esta ideia não requer muitos aparatos 

tecnológicos. Neste trabalho, escolhemos a plataforma YouTube por esta possuir a 

possibilidade de explorar elementos audiovisuais, mas, se não for adequado às 

condições de produção da escola, o/a professor/a pode, tranquilamente, utilizar a 

plataforma Spotify, adaptando a atividade para a gravação apenas do áudio. 

A referida escola, onde trabalho, possui biblioteca com um acervo misto capaz de 

atender ao ensino fundamental, já que as turmas contemplam Educação Infantil e 

Ensino Fundamental (séries iniciais e finais). Esta também possui uma lousa digital e 

um data-show. A nossa maior dificuldade é a instabilidade da internet. Ao propor a 

ñTrilha de Aprendizagem: Espalhando Poesiaò pensamos em atividades adaptáveis aos 

mais diferentes cenários, mesmo que ela tenha sido elaborada a partir da minha 

realidade de ensino. Sei que, quando nos propomos a trilhar outros caminhos ainda 

desconhecidos, enfrentamos muitos desafios. Contudo, acredito que os desafios são 

molas propulsoras que nos lançam para frente e nos mostram como podemos trilhar 

outros percursos teóricos e práticos. E é a partir deste pensamento que apresentamos a 

ñTrilha de Aprendizagem: Espalhando Poesiaò. 

 

 

 

6 TRILHA DA APRENDIZAGEM 
 

Esta se­«o est§ dedicada apenas a ñTrilha de Aprendizagem: Espalhando 

Poesiaò. Como j§ foi dito, ela foi pensada para orientar e ajudar professores e 

professoras no trabalho com leitura e interpretação de textos na disciplina de Língua 
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Portuguesa. Ao apresentá-la, gostaríamos de propor um mergulho em cada uma de 

suas páginas, imagens e textos. 

Além disso, esta seção possui 31 páginas, das quais todas serão dedicadas a 

trilha, de modo que ela se assemelha a um livro didático, a qual foi pensada, também, 

para despertar a ludicidade e criatividade de cada docente e estudante. 
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